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RESUMO 

 
 

No contexto da educação básica escolarizada incidem muitos fatores que orientam suas ações. 

Leis, propostas de ensino, faixa etárias de seus integrantes, programas de incentivos a 

permanência e continuidade dos estudos são visualizados com freqüência na esfera nacional. 

Neste cenário, o presente trabalho buscou situar a disciplina de Educação Física no Ensino 

Médio, nas escolas particulares da cidade de Londrina, analisando os fatores que tendem a 

influenciar sua oferta perante a proximidade com os vestibulares. A coleta de informações 

ocorreu por meio de entrevistas semi-estruturadas, realizadas com três coordenadores 

pedagógicos de escolas que oferecem o Ensino Médio. A partir das respostas dos 

entrevistados elaboraram-se categorias para fazer a análise dos dados: concepção sobre a 

disciplina de Educação Física; horário das aulas de Educação Física; conteúdos ensinados nas 

aulas de Educação Física; aproveitamento de atividades exercidas fora do âmbito escolar; 

preparação para o vestibular. Através dessas categorias e das respostas obtidas, podemos 

demonstrar e relatar um pouco mais do que acontece de fato no cotidiano acadêmico da 

disciplina de Educação Física no Ensino Médio em instituições particulares da cidade de 

Londrina, ou seja, nas três escolas pesquisadas a Educação Física não é tratada como área de 

conhecimento e sim como um apêndice de lazer e dispêndio de energia para que os estudantes 

tenham disposição para estudar os conhecimentos de outras disciplinas. 
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ABSTRACT 
 
 
In the context of basic education schooling affect many factors that guide their actions. Laws, 

proposals for education, age of its members, incentive programs of permanence and 

continuity of the studies are frequently viewed in the national sphere. In this scenario, this 

study sought to situate the discipline of physical education in high school, in private schools 

in the city of Londrina, analyzing the factors that tend to influence its bid before the close 

proximity to the vestibular. Data collection was through semi-structured interviews, 

conducted with three educational coordinators of schools whith offering secondary 

education. From the answers of the interviewees, was drawn up categories to make data 

analysis: conception about the discipline of Physical Education; time of Physical Education 

classes; content taught in Physical education classes; exploitation activities carried on outside 

the school; preparation for the vestibular. Through these categories and the answers obtained, 

we can show and tell a little more what actually happens in daily academic discipline of 

physical education in high school at private institutions in the city of Londrina, i.e. in three 

schools surveyed physical education is not treated as knowledge area and Yes as an appendix 

of leisure and energy use for students to have available to study the knowledge of other 

disciplines. 

 

Keywords: Physical Education. High School. Vestibular. 
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1 INTRODUÇÃO     

 

Frente à educação escolarizada desenvolvida na complexidade de relações 

estabelecidas pelas instituições de ensino, nos deparamos com uma vasta e extensa gama de 

conhecimentos que são disseminados entre as disciplinas que compõem diversos sistemas 

educacionais. Cada disciplina possui a sua especificidade e conteúdos que lhe são pertinentes 

de serem ensinados. No entanto, para que o ensino ocorra de maneira organizada e evolutiva 

se faz necessário sistematizar os conteúdos/saberes de cada disciplina. Com isso fica claro que 

tal sistematização deve ocorrer indubitavelmente por todas as disciplinas, inclusive pela a 

Educação Física em seu percurso pela educação básica: Ensino Fundamental e Médio. 

Desta maneira, o presente trabalho analisou a disciplina de Educação Física 

no Ensino Médio. O interesse em pesquisar este nível de ensino (Ensino Médio) originou-se a 

partir de observações diárias da rotina de estudos exercidas em uma instituição particular nos 

anos de 2007 e 2008. Nesta, a disciplina de Educação Física não era ofertada aos alunos que 

integravam as turmas do 3º (terceiro) ano do Ensino Médio, despertando por vez, o interesse 

em apurar e obter respostas concretas que justificassem a sua ausência. 

Analisando a temática no decorrer dos dias, percebi que muitos alunos; 

professores e membros da coordenação estavam focados e preocupados com o desempenho a 

ser alcançado ao realizar as provas dos processos seletivos (vestibulares) que permitem o 

acesso aos cursos de graduação. Obtendo números significativos de aprovações, o colégio, por 

conseguinte, tende a ter uma maior vitrine e aceitação, implicando diretamente no aumento de 

matrículas. 

Ponderando e relacionando tais fatos, se fez notório que tal apreensão 

gerada e difundida pela instituição, “desconsiderava” a disciplina de Educação Física como 

componente curricular. Diante disso levantamos a seguinte problemática para esse estudo: 

Conhecer os fatores que orientam a oferta e a concepção da Educação Física no Ensino Médio 

em escolas particulares do município de Londrina. 

Nesse momento outras dúvidas surgiram em decorrência da anterior. Por 

que priorizam tanto algumas disciplinas e outras não? Qual o motivo dessa hierarquia entre as 

disciplinas? 

Visando alcançar resultados satisfatórios frente à pesquisa, analisamos 

diferentes argumentações/documentos que compõem o contexto da Educação Física. A fim de 

elucidar o desmerecimento que incide por parte da nossa sociedade, no primeiro capítulo 

procuramos situar o leitor a complexa estrutura da qual a Educação Física se encontra no 
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Ensino Médio. No segundo capítulo apresentamos algumas reflexões sobre a disciplina, 

expondo alguns pensamentos e propostas do que podemos fazer para emergirmos desta 

situação. Nesse mesmo momento, ocorreram as entrevistas com os três coordenadores 

pedagógicos responsáveis pelo Ensino Médio das instituições pesquisadas. No terceiro e 

último capítulo categorizamos as respostas obtidas pelos entrevistados com o propósito de 

melhor analisar e argumentar sobre as ocorrências constatadas. 
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CAPÍTULO I 

 

2 BREVE PANORAMA QUE CIRCUNDA A EDUCAÇÃO FÍSICA NO ENSINO 

MÉDIO 

 

2.1 A educação básica e a legislação brasileira 

 

 

De acordo com o art. 1º da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(LDBEN/96) a educação abrange os processos formativos que se desenvolvem na vida 

familiar, na convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos 

movimentos sociais e organizações da sociedade civil e nas manifestações culturais. 

A educação básica que se desenvolve, predominantemente, por meio do 

ensino, em instituições próprias, define-se no art. 21º da LDBEN/96, como um nível 

educacional que congrega, articuladamente, as três etapas que estão sob esse conceito: a 

Educação Infantil, o Ensino Fundamental e o Ensino Médio. E o art. 22º desta mesma Lei, 

estabelece os seus fins: 

A educação básica tem por finalidades desenvolver o educando, assegurar-lhe a 

formação comum indispensável para o exercício da cidadania e fornecer-lhe meios 

para progredir no trabalho e em estudos posteriores (BRASIL, 1996). 

 

A educação é um processo que atua na formação do homem, que está 

presente em todas as sociedades humanas e é inerente ao homem como ser social e histórico. 

Sua existência está fundamentada na necessidade de formar as gerações mais novas, 

transmitindo-lhes seus conhecimentos, valores e crenças dando-lhes possibilidades para novas 

realizações. O próprio conceito de educação está sujeito a um evoluir histórico, conforme o 

modo de existir e de pensar das diferentes épocas (GONÇALVES, 1997). 

Constatamos ainda na Resolução CNE/CEB nº 04, de 13 de julho de 2010, 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Básica, (DCN, nº04) no art. 27º que, a cada 

etapa da educação básica, pode ocorrer uma ou mais modalidades de ensino que são: 

Educação de Jovens e Adultos, Educação Especial, Educação Profissional e Tecnológica, 

Educação do Campo, Educação Escolar Indígena e Educação a Distância. 

A educação básica torna-se, dentro do art. 4º da LDBEN/96, um direito do 

cidadão à educação e um dever do Estado em atendê-lo mediante oferta qualificada. 
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No art. 4º das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Básica 

(DCN, nº04), institui que: 

As bases que dão sustentação ao projeto nacional de educação 

responsabilizam o poder público, a família, a sociedade e a escola pela garantia a todos os 

educandos de um ensino ministrado de acordo com os princípios de: 

I – igualdade de condições para o acesso, inclusão, permanência e sucesso 

na escola; 

II – liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a cultura, o 

pensamento, a arte e o saber; 

III – pluralismo de idéias e de concepções pedagógicas; 

IV – respeito à liberdade e aos direitos; 

V – coexistência de instituições públicas e privadas de ensino; 

VI – gratuidade do ensino público em estabelecimentos oficiais; 

VII – valorização do profissional da educação escolar; 

VIII – gestão democrática do ensino público, na forma da legislação e das 

normas dos respectivos sistemas de ensino; 

IX – garantia de padrão de qualidade; 

X – valorização da experiência extraescolar; 

XI – vinculação entre a educação escolar, o trabalho e as práticas sociais. 

 

Notamos que a educação está passando por um processo de transição, de 

mudanças, de um repensar do seu papel dentro da sociedade atual e que cidadão se quer 

formar neste contexto. E a disciplina Educação Física como parte integrante da educação 

institucionalizada através da escola, também vem sofrendo modificações. 

Um país para evoluir necessita de uma educação escolarizada de qualidade 

como um dos principais pontos de partida, fato esse considerado meio que distante da 

realidade brasileira. 

Ainda que haja outras formas de educação além da escolar, aqui nos 

limitamos a tratar desta, que se constitui num sistema formal, com práticas sistematizadas, 

com propósitos intencionais e com planos previamente traçados. 

A educação e sua qualidade respectivamente tem sido uma constante nos 

debates educacionais nas últimas décadas, tanto por parte dos docentes, como nos discursos 

governamentais. No intuito de garantir a melhoria da qualidade da educação, os governos 



14 

 

federal e estaduais têm tomadas diversas iniciativas através dos Planos de Desenvolvimento 

da Educação, PDE’s buscando um evoluir histórico do setor. 

O PDE é uma política pública que objetiva estabelecer um diálogo entre 

educadores da educação básica e do ensino superior, visando à produção de conhecimento 

especializado e a conseqüente elevação da qualidade da prática de ensino nas escolas da rede 

pública do Brasil (PARANÁ. Secretaria de Estado da Educação). 

O caráter objetivo das ações, traduzido em metas, é o ponto alto do PDE, na 

tentativa de diminuir a enorme defasagem que o Brasil apresenta em relação aos países 

desenvolvidos numa área estratégica para o crescimento. A principal finalidade do PDE é 

oferecer educação básica de qualidade a todos os indivíduos, realizando investimentos na 

educação profissional e superior, visto que apresentam uma relação íntima, envolvendo um 

trabalho em conjunto, no qual pais, alunos, professores e gestores visem o sucesso e a 

permanência do aluno na escola. 

As principais questões abordadas para o desenvolvimento por completo 

deste programa governamental destinado a educação nacional estão representadas nos tópicos 

que seguem: 

 IDEB – Índice de Desenvolvimento da Educação Básica; 

 Plano de Metas Compromisso Todos pela Educação; 

 Provinha Brasil; 

 Fundeb; 

 Computadores em todas as escolas; 

 Piso salarial e universidade para o professor; 

 Mais creches; 

 Ensino profissionalizante; 

 Ensino superior; 

 Alfabetização de jovens e adultos. 

 

Vale ressaltar que a evolução da educação em um país requer a participação 

intensiva da sociedade associada a um plano de desenvolvimento para educação que deve ser 

mais que um projeto voltado para nível de governo federal, mas sim de todos os cidadãos que 

fazem parte da nação. 
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2.2 Ensino Médio e a legislação 

 

 

Após a participação do Brasil na Conferência Mundial de Educação para 

Todos, realizado na Tailândia em março de 1990, os governantes brasileiros comprometeram-

se em disponibilizar e garantir a todos uma educação escolarizada de qualidade. Objetivando 

uma reformulação, o país incluiu o extinto 2º grau no que conhecemos hoje por Ensino 

Médio. Antes de acontecer isso, era responsabilidade e dever do Estado promover o acesso 

dos brasileiros somente ao ensino fundamental, pois o atual Ensino Médio (antigo 2º grau) 

não fazia parte da educação básica. 

O Ensino Médio caracteriza-se por ser a última fase da educação básica. A 

reformulação do Ensino Médio no Brasil, estabelecida pela Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional de 1996, regulamentada em 1998 pelas Diretrizes do Conselho Nacional 

de Educação e pelos Parâmetros Curriculares Nacionais, procurou atender a uma reconhecida 

necessidade de atualização da educação brasileira. 

Segundo dados do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas (Inep), no 

Brasil, o Ensino Médio tem aumentado significativamente nos últimos anos. Os números de 

alunos matriculados ultrapassam a casa dos nove milhões, sendo que aproximadamente 

setenta mil estão na rede federal de ensino, mais de sete milhões nas redes estaduais, cerca de 

duzentos mil nas redes municipais e aproximadamente um milhão nas redes privadas. 

Segundo o INEP dois fatores justificam este crescimento. O primeiro deles seria a exigência 

do mercado de trabalho, pois sem este nível de ensino torna-se mais difícil conseguir um 

emprego. E o segundo, seria a melhoria (ainda que em escala reduzida), do sistema 

educacional público. Segundo resultados preliminares do censo escolar 2010, em Londrina-

PR, o número de matrículas do Ensino Médio supera a marca de vinte e um mil alunos. Como 

acontece em outras regiões do país, a maioria dos alunos encontra-se matriculados nas redes 

estadual e privada de ensino (BRASIL. Ministério da Educação). 

A expansão do Ensino Médio brasileiro demanda atenção, uma vez que, 

esse nível de escolarização necessita de transformações de qualidade, para adequar-se à 

promoção humana de seu público atual, diferente daquele de há trinta anos, quando duas 

principais tradições formativas estiveram fortemente presente com objetivos claramente 

distintos: a pré-universitária ou propedêutico e a profissionalizante. 

Franco (1994) sugere que a escola esteja relacionada ao mundo do trabalho, 

mas não numa relação linear. Nas suas palavras: 



16 

 

[...] o que seria limitar o papel da escola concebendo-a apenas como uma agência de 

adestramento em que o domínio de técnicas ganharia primazia sobre as atividades 

voltadas para a formação integral do aluno (p.20). [...] Por outro lado, não implica 

fazer o raciocínio inverso e eximir a educação de qualquer responsabilidade pela 

formação profissional (p.21). 

 

Muito tempo se passou e infelizmente poucas coisas mudaram. Ao menos 

nas palavras do então candidato José Serra à presidência da república do Brasil no ano de 

2010 evidencia o descontentamento e o posicionamento de um representante sócio político da 

nação frente ao Ensino Médio. “O ensino médio é obsoleto, ineficiente, custoso e cruel com a 

juventude, porque não lhe abre portas para o futuro”. (GUIMARÃES, 2010). 

De acordo com a atual LDBEN/96, art. 35º, o Ensino Médio, etapa final da 

educação básica, com duração mínima de três anos, terá como finalidades: 

I – a consolidação e o aprofundamento dos conhecimentos adquiridos no 

Ensino Fundamental, possibilitando o prosseguimento de estudos; 

II – a preparação básica para o trabalho e a cidadania do educando, para 

continuar aprendendo, de modo a ser capaz de se adaptar com flexibilidade a novas condições 

de ocupação ou aperfeiçoamento posteriores; 

III – o aprimoramento do educando como pessoa humana, incluindo a 

formação ética e o desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento crítico; 

IV – a compreensão dos fundamentos científico-tecnológicos dos processos 

produtivos, relacionando a teoria com a prática, no ensino de cada disciplina. 

 

No art. 36º da mesma Lei, estabelece como diretrizes curriculares para o 

Ensino Médio a ênfase na educação tecnológica, na compreensão e significado da ciência, 

letras e língua portuguesa, artes, o processo de transformação da sociedade e da cultura, bem 

como o exercício da cidadania. A instituição de ensino deverá segundo o mesmo disposto, 

adotar metodologias de ensino e de avaliação que venham a estimular a participação dos 

estudantes. O objetivo final dos processos metodológicos destinados ao Ensino Médio anseia 

que os alunos integrantes deste período tenham o domínio dos conteúdos citados 

anteriormente. 

O Ensino Médio ao menos nos termos da Lei, de sua regulamentação e 

encaminhamento, deixa, portanto de ser apenas preparatório para o ensino superior ou 

estritamente profissionalizante, para assumir a responsabilidade de completar a educação 

básica. Em qualquer de suas modalidades, isso significa preparar para a vida, qualificar para a 
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cidadania e capacitar para o aprendizado permanente, seja no eventual prosseguimento dos 

estudos, seja no mundo do trabalho. 

Frente aos Parâmetros Curriculares Nacionais, PCN´s, os mesmos 

sistematizam discussões, reflexões e práticas de educadores de diferentes regiões do país 

envolvidos com o ensino que se realiza nas escolas brasileiras e, mais especificamente, com o 

ensino do nível médio de escolaridade. Os Parâmetros orientam na seleção e organização de 

conteúdos, nas práticas didáticas, no significado da avaliação, constituindo-se em referências 

para que Estados, municípios e escolas elaborem seus currículos. 

De acordo com o PCN+ Ensino Médio (2000), evidenciamos algumas 

orientações profissionais complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais. 

A disciplina de Educação Física, foco maior deste trabalho, está alocada na 

área de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias. As diferentes áreas de conhecimento 

segundo o próprio documento objetivam-se em organizar e interligar as disciplinas, mas não 

as diluem e nem as eliminam. Não se cogita descaracterizar as disciplinas, confundindo-as 

todas em práticas comuns ou indistintas. O que interessa é promover uma ação concentrada do 

conjunto e também de cada uma das disciplinas, a serviço do desenvolvimento de 

competências gerais, que dependem do conhecimento disciplinar. 

Com base na inserção da Educação Física na área de Linguagens, Códigos e 

suas Tecnologias, e também nos dispositivos legais que a regulam, o texto deste parâmetro 

busca: 

 Detalhar como os conceitos estruturantes da área perpassam a 

disciplina, comentando a relação de tais conceitos com as 

competências gerais da Educação Física e sua interseção com as 

demais disciplinas da área (língua portuguesa, língua estrangeira 

moderna, arte e informática); 

 Fornecer sugestões temáticas e metodológicas para a condução do 

trabalho, superando a mera repetição mecânica dos fundamentos dos 

esportes mais tradicionais; 

 Destacar tópicos referentes ao processo de avaliação, de modo que 

este ultrapasse a mera verificação do conhecimento e a promoção do 

aluno; 
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 Tecer algumas considerações relevantes a respeito da formação do 

professor de Educação Física. (PCN+ Ensino Médio. Linguagens, 

Códigos e suas Tecnologias. 2000, p. 136). 

 

Nas Diretrizes Curriculares da Educação Física do Estado do Paraná (2008), 

verificamos a disposição da disciplina em conteúdos estruturantes com seus elementos 

articuladores. 

Nestas Diretrizes Curriculares, os Conteúdos Estruturantes foram definidos 

como os conhecimentos de grande amplitude, conceitos ou práticas que identificam e 

organizam os campos de estudos de uma disciplina escolar, considerados fundamentais para 

compreender seu objeto de estudo/ensino. Constituem-se historicamente e são legitimados nas 

relações sociais. 

Os conteúdos estruturantes apresentados para a disciplina de Educação 

Física nesse documento são: 

 Esporte; 

 Jogos e brincadeiras; 

 Ginástica; 

 Lutas; 

 Dança. 

 

Visando integrar e interligar as práticas corporais de forma mais reflexiva e 

contextualizada, os elementos articuladores indicam múltiplas possibilidades de intervenção 

pedagógica em situações que surgem no cotidiano escolar. São, ao mesmo tempo, fins e meios 

do processo de ensino/aprendizagem, pois devem transitar pelos conteúdos estruturantes e 

específicos de modo a articulá-los o tempo todo. 

Os elementos articuladores apresentados para a disciplina de Educação 

Física nesse documento são: 

 Cultura corporal e corpo; 

 Cultura corporal e ludicidade; 

 Cultura corporal e saúde; 

 Cultura corporal e mundo do trabalho; 

 Cultura corporal e desportivização; 

 Cultura corporal – técnica e tática; 
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 Cultura corporal e lazer; 

 Cultura corporal e diversidade; 

 Cultura corporal e mídia. 

 

Ao final das diretrizes propostas ao ensino da Educação Física no Estado do 

Paraná, evidencia-se uma sistematização dos conteúdos pertinentes a área e distribuídos de 

acordo com as etapas de ensino. Para o Ensino Médio todos os conteúdos estruturantes 

mencionados anteriormente estão presentes na organização das aulas. 

 

 

2.3 A adolescência e a Educação Física no Ensino Médio 

 

 

O Ensino Médio têm como público alvo, em geral, alunos que se encontram 

na fase do desenvolvimento humano, denominada adolescência. A adolescência caracteriza-se 

por um período de transição entre a fase infantil e adulta do ser humano. É nesse período que 

afloram os conflitos de crise de identidade e de indefinição dos papéis sociais a serem 

desempenhados num futuro próximo. 

A palavra adolescência tem origem verbo latim adolescere, que significa 

crescer e/ou desenvolver até a maturidade. Nesta fase da vida, o aluno inserido no contexto do 

Ensino Médio (14 - 20 anos) sofre profundas e significativas modificações quanto de ordem 

física, cognitiva e psicossociais, estabelecendo por vez, a construção de sua personalidade 

através de um pensamento caracterizado, composto por uma maior autonomia/rigor em seu 

raciocínio. (ROSA, 1996). 

Segundo Piaget (apud PAPALIA & OLDS 2000), os adolescentes 

ingressam no nível mais alto do desenvolvimento cognitivo, a fase das operações formais, 

quando desenvolvem a capacidade do pensamento abstrato ou teórico. Essas abstrações ou 

teorias fazem com que os adolescentes sejam capazes de pensar por hipóteses. Começam a 

planejar seu trabalho no presente, a pensar no futuro e a antecipar como gostaria que o mundo 

mudasse para tornar possível a realização de seus sonhos e aspirações. 

Outro fator importante da adolescência é a formação da identidade, a 

construção da personalidade. Vários questionamentos surgem com relação ao seu corpo, aos 

valores existentes, às escolhas que devem fazer, ao que se exige dele, ao seu lugar na 

sociedade. E na solução destes questionamentos aparecem neste período do desenvolvimento 
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humano, três grupos sociais que influenciam o adolescente na construção da sua identidade: a 

família, o grupo de amigos e a escola. 

A Educação Física presente no contexto escolar e como parte integrante do 

Ensino Médio, tem a sua colaboração na construção do ser humano em desenvolvimento. 

Considerando que o programa da Educação Física no ensino fundamental teve como meta a 

aprendizagem dos diferentes conteúdos da cultura corporal, o objetivo central da Educação 

Física no Ensino Médio é fazer com que o aluno se aproprie dessas práticas corporais, porque 

é na adolescência que o ser humano começa a definir os seus valores para a vida inteira 

O aluno que freqüenta o Ensino Médio necessita de uma Educação Física 

que possa através de seus conteúdos, das atividades desenvolvidas, colaborar na formação de 

sua personalidade e de sua participação ativa na sociedade. Assim, pretende-se que a 

Educação Física venha a favorecer o desenvolvimento da autonomia dos alunos. 

Porém, as práticas pedagógicas adotadas pela disciplina de Educação Física 

nas escolas, são habitualmente decorrentes do processo histórico que esta disciplina passou 

para se firmar como componente curricular. No Ensino Médio, as práticas pedagógicas mais 

observadas nas aulas de Educação Física, ainda são aquelas em que a aptidão física e o 

rendimento são enaltecidos através da grande utilização do ensino do esporte. A Educação 

Física no Ensino Médio acaba sendo colocada a serviço do esporte e não o contrário. O que se 

vê, muitas vezes, é que: 

[...] as aulas de Educação Física não fogem às características gerais das outras 

disciplinas, em relação ao controle do corpo. Não se constituem, em geral, como se 

deveria esperar, em momentos de autênticas experiências de movimento, que 

expressam a totalidade do ser humano, mas, sim, desenrolam-se com o objetivo 

primordial de disciplinar o corpo. Esse objetivo é alcançado pela realização de 

movimentos mecânicos, repetitivos, isolados, sem sentido para o aluno, dissociados 
de afetos e lembranças, presos a padrões e transmitidos por comando pelo professor. 

O tempo e o espaço são determinados pelo professor, bem como as ações motoras a 

serem realizadas. Essas em geral são guiadas por um plano, elaborado unicamente 

pelo professor, distante das experiências de movimentos livres que o aluno tem fora 

da escola. Desta forma, não permitindo que os alunos formem os seus próprios 

significados de movimentos, as aulas de Educação Física conduzem-nos à 

passividade e à submissão, desencorajando a criatividade. (GONÇALVES, 1997, 

p.36) 

 

Atualmente, a Educação Física no Ensino Médio, contemplada na Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) em seu artigo 26, no parágrafo 3º, estabelece: 

“A Educação Física integrada à proposta pedagógica da escola, é componente curricular 

obrigatório da educação básica, sendo sua prática facultativa aos cursos noturnos e aos alunos: 

I – Que cumpra jornada de trabalho igual ou superior a seis horas; 

II – Maior de trinta anos de idade; 
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III – Que estiver prestando o serviço militar inicial ou que, em situação 

similar, estiver obrigado à prática de Educação Física; 

IV – Que tenha prole. 

 

Com a finalidade de ausentar/desconsiderar a realização regular da 

disciplina de Educação Física do cotidiano escolar de alguns alunos (caso optem), 

evidenciamos nos critérios estabelecidos em forma de Lei uma preocupação exacerbada com 

o físico. Digamos que a disciplina na composição deste artigo foi literalmente “levada ao pé 

da letra” perante sua nomenclatura. Concomitantemente notamos haver um despreparo, uma 

carência de conhecimento sobre o tema daqueles que compõem as Leis deste país. 

Precisamos analisar, refletir com profundidade a presença e o ensino da 

Educação Física no Ensino Médio. A disciplina de Educação Física como parte integrante da 

escola, contribui para a formação do ser humano que neste período se desenvolve. Logo, o 

aluno que freqüenta o Ensino Médio carece de uma Educação Física que venha a 

contribuir/somar em seu processo de emancipação, tornando-os cidadãos ativos na 

constituição das sociedades. 

A Educação Física no Ensino Médio precisa favorecer ao adolescente 

entender e conhecer o seu corpo com um todo, não só como um conjunto de ossos e músculos 

a serem treinados, mas como a totalidade do indivíduo que se expressa através do movimento, 

sentimentos e atuações no mundo (DAÓLIO apud MATTOS e NEIRA, 2000). 

A Educação Física na escola só terá sentido se estiver efetivamente 

comprometida com o desenvolvimento integral do adolescente, o que significa dizer que vai 

além de uma prática alienada de algumas modalidades de esporte, ginástica, dança, lutas e 

jogos. 

 

 

2.4 Programas governamentais 

 

 

A ênfase neste tópico destina-se em evidenciar alguns programas de 

incentivo aos alunos que estão cursando o Ensino Médio e que provavelmente terão como 

objetivo em sua continuidade de estudos o ingresso em um curso de graduação. Para tanto, o 

processo de entrada em um curso de graduação passa pela aferição dos conhecimentos 

adquiridos no ensino fundamental e médio. Em outras palavras, o Vestibular. 
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No Brasil, os Vestibulares realizados por faculdades e universidades, são os 

principais meios de acesso aos cursos superiores. É o mais importante critério de seleção de 

candidatos, utilizado tanto pelas instituições públicas quanto privadas de ensino. Tem maior 

significado nas instituições públicas, que por sua gratuidade, são geralmente mais procuradas. 

As provas em sua grande maioria são aplicadas por fundações ou comissões especialmente 

designadas para tal fim. 

 

 

2.5 Exame Nacional do Ensino Médio - Enem 

 

 

Criado em 1998, o Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) tem o 

objetivo de avaliar o desempenho do estudante ao fim da escolaridade básica. Podem 

participar do exame alunos que estão concluindo ou que já concluíram o Ensino Médio em 

anos anteriores. 

O ENEM é utilizado como critério de seleção para os estudantes que 

pretendem concorrer a uma bolsa no Programa Universidade para Todos (ProUni). Além 

disso, cerca de 500 universidades já usam o resultado do exame como critério de seleção para 

o ingresso no ensino superior, seja complementando ou substituindo o Vestibular (BRASIL. 

Ministério da Educação). 

No ano de 2009 o governo brasileiro representado pelo ministro da 

educação Fernando Haddad, apresentou a proposta de unificar o Vestibular das universidades 

federais utilizando um novo modelo de prova para o ENEM.  A proposta tem como principais 

objetivos democratizar as oportunidades de acesso às vagas federais de ensino superior, 

possibilitar a mobilidade acadêmica e induzir a reestruturação dos currículos do Ensino 

Médio. 

A proposta define que a prova unificada teria o ENEM como a primeira 

fase, com a segunda a ser elaborada com ajuda do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais (Inep). "A seleção realizada de forma unificada tende a deixar o processo mais 

rígido e a selecionar estudantes mais preparados", aponta o presidente da Associação 

Nacional dos Dirigentes das Instituições Federais de Ensino Superior (Andifes), Amaro Lins 

(BRASIL. Ministério da Educação). 
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A proposta do ministro Fernando Haddad sugere que os primeiros cursos a 

usar o novo tipo de Vestibular fossem os de licenciaturas, que geralmente têm menos 

concorrentes. 

Tais propostas encontram-se na pauta de discussões dos respectivos reitores 

das universidades federais deste país. Segundo o reitor da Universidade Federal do Paraná 

(UFPR), Zaki Akel Sobrinho, não acredita que o projeto possa ser adotado tão cedo e defende 

mais esclarecimentos. Akel Sobrinho acredita, ainda, que o novo processo pode interferir na 

autonomia das universidades. 

[...] não cabe ao MEC (Ministério da Educação) impor tais regras, cada universidade 

avalia a melhor maneira de escolher seus estudantes. As mudanças propostas só 

poderão ser implantadas após conversas que detalhariam o processo; ainda há muito 

para discutir sobre o tema. (SOBRINHO, 2009). 

 

O reitor da Universidade Federal da Bahia (UFBA), Naomar Monteiro de 

Almeida Filho, aprova a proposta do ministro. “É um avanço na forma de selecionar 

estudantes. Vamos incorporar um processo bem sucedido em outros países. O Brasil já 

estava atrasado nesse ponto” (ALMEIDA FILHO, 2009). 

Segundo o Ministério da Educação, as universidades possuem autonomia e 

poderão optar entre quatro possibilidades de utilização do novo exame como processo 

seletivo: 

 Como fase única, com o sistema de seleção unificada, informatizado 

e on-line; 

 Como primeira fase; 

 Combinado com o Vestibular da instituição; 

 Como fase única para as vagas remanescentes do Vestibular. 

BRASIL. Ministério da Educação. 

 

A tabela a seguir, está presente na proposta apresentada pelo Ministério da 

Educação à Associação Nacional dos Dirigentes das Instituições Federais de Ensino Superior 

(Andifes) com o propósito de “convencer” tais administradores em aderir o ENEM em seus 

processos seletivos. No entanto, o intuito maior de expor a mesma neste estudo, objetiva-se 

em mostrar o porquê que cada vez mais estudantes procuram realizar as provas do ENEM. 
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Tabela - Motivos alegados para fazer o Enem - Brasil - 2008 
 

Percentual 

Categorias de Respostas 
Freqüência 
Absoluta 

Todas as 
Categorias 

Categorias 
Válidas 

Para testar meus conhecimentos / minha capacidade de 
raciocínio 

377.306 12,92 15,37 

Para entrar na faculdade / conseguir pontos para o vestibular 1.811.079 62,01 73,79 

Para ter um bom emprego / saber se estou preparado(a) para o 
futuro profissional 

255.619 8,75 10,41 

Não sei 10.481 0,36 0,43 

Subtotal 2.454.485 84,04 100 

Sem informação 294.313 10,08 

 Resposta inválida 10.683 0,37 

 Não entregou o questionário socioeconômico 161.079 5,52 

 Subtotal 466.075 15,96 

 Total 2.920.560 100 

 Fonte: Questionário socioeconômico do Enem 2008 

 

De acordo com a mesma proposta apresentada aos reitores, ao longo de onze 

edições, a procura pelo ENEM subiu de 150 mil para mais de 4 milhões de inscritos, sendo 

que mais de 70% dos participantes afirmam que fazem a prova com o objetivo maior de 

chegar à faculdade. 

O candidato do PSDB à Presidência da República, José Serra, defendeu no 

último dia dos professores 15/10/2010, em evento com professores em São Paulo, a 

reformulação total do Exame Nacional do Ensino Médio. 

O Enem tem que ser refeito, tudo. Porque a utilização política, propagandística, 

acabou arruinando o Enem. Já nem falo do uso eleitoral disso, de correspondências 

aproveitadas com dados cadastrais do Enem, mas digo a substância mesmo, a falta 

de planejamento (Serra, 2010). 

 

Em discurso de aproximadamente meia hora, o candidato fez referência ao 

vazamento ocorrido pela internet em agosto de 2010 de dados pessoais dos inscritos e 

classificou o ENEM como "síntese da desmoralização" do Ensino Médio no país. Mal sabia 

ele que em novembro do mesmo ano ocorreriam falhas na impressão dos cartões de resposta, 

inversão na ordem das perguntas, erros de grafia, de digitação, de pontuação, na formulação 

de enunciados que admitiam duas respostas, além de denúncias feitas a Policia Federal de que 

o tema da redação era de conhecimento de alguns candidatos um dia antes do início do 

Exame. 

O que pretendemos evidenciar através da fala do então candidato José Serra 

é a inversão de valores e prioridades estabelecidas pelo governo federal no tocante a educação 

escolarizada. Todos nós sabemos que no Brasil existem inúmeras mudanças a serem feitas 
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visando à melhoria da educação. No entanto, o que prevalece na hora de fazer diferente é 

exatamente a mesmice de mudar e/ou propor alterações idealizando que as mesmas iniciem-se 

pelo “cume da montanha”, pelo “alto da escada”. Não seria mais fácil e simplista planejarmos 

algo dando maior atenção à base desta pirâmide? Provavelmente os resultados demorariam, 

ainda mais tratando de educação, cujas mudanças demandam de longos períodos. Porém uma 

vez atingida às metas estabelecidas não estaríamos frente a uma mudança cíclica tão desejada 

neste país? 

Fato que o ENEM deixou de priorizar a avaliação dos alunos inseridos no 

Ensino Médio, com o propósito de selecionar os mesmos. Não desmerecemos a composição 

das provas e sim a intenção empregada através dela em dias atuais. 

 

 

2.6 Programa Universidade para Todos – ProUni 

 

 

Este programa tem como finalidade a concessão de bolsas de estudo 

integrais e parciais em cursos de graduação e seqüenciais de formação específica, em 

instituições privadas de educação superior. Criado pelo governo federal em 2004 e 

institucionalizado pela Lei nº 11.096, em 13 de janeiro de 2005, oferece, em contrapartida, 

isenção de alguns tributos àquelas instituições de ensino que aderem ao programa. Destina-se 

aos estudantes egressos do Ensino Médio da rede pública ou da rede particular na condição de 

bolsistas integrais, com renda per capita familiar máxima de três salários mínimos. 

Os tipos de bolsas ofertadas pelo programa são: 

 Bolsa integral: para estudantes que possuam renda familiar, por 

pessoa, de até um salário mínimo e meio. 

 Bolsa parcial de 50%: para estudantes que possuam renda familiar, 

por pessoa, de até três salários mínimos. BRASIL. Ministério da 

Educação. 

 

Só pode se candidatar ao processo seletivo PROUNI, o estudante que tiver 

participado do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) e obtido a nota mínima de 400 

pontos na média das cinco notas obtidas nas provas do Exame. Os resultados do ENEM são 

usados como critério para a distribuição das bolsas de estudos, isto é, as bolsas são 

distribuídas conforme as notas obtidas pelos estudantes. 



26 

 

O candidato à bolsa não precisa fazer Vestibular e nem estar matriculado na 

instituição em que pretende se inscrever. Entretanto, é facultado às instituições participantes 

do programa submeterem os candidatos pré-selecionados a um processo seletivo específico e 

isento de cobrança de taxa. O PROUNI já atendeu, desde sua criação até o processo seletivo 

do primeiro semestre de 2010, 704 mil estudantes, sendo 70% com bolsas integrais. 

 

 

2.7 Financiamento Estudantil – Fies 

 

 

O programa de financiamento estudantil (Fies) visa financiar, 

prioritariamente, a graduação no ensino superior de estudantes que não têm condições de 

arcar com os custos de sua formação e estejam regularmente matriculados em instituições não 

gratuitas, cadastradas no programa e com avaliação positiva nos processos conduzidos pelo 

MEC. É considerado curso com avaliação positiva, aquele que obteve conceito maior ou igual 

a três na edição mais atualizada do Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (Enade). 

Após o atendimento prioritário aos cursos de graduação, havendo 

disponibilidade de recursos e autorização do agente operador do programa, o FNDE (fundo 

nacional de desenvolvimento da educação), o FIES poderá financiar também cursos de 

mestrado e doutorado e cursos técnicos de nível médio. A partir de 2005, o FIES passou a 

conceder financiamento também aos bolsistas parciais, beneficiados com bolsa de 50%, do 

PROUNI. Apenas para este público já foram realizadas mais de 9,2 mil contratações. 

BRASIL. Ministério da Fazenda. 

Como se não bastasse o impulso publicitário governamental, não podemos 

nos deixar levar pela massificação ocorrida de propagadas vinculadas aos colégios 

particulares que destacam em mídias locais, periódicos, outdoors, entre outros, o desempenho 

de uma parcela mínima de estudantes que conseguem ingressar nesse ou em naquele curso de 

graduação de maior status social nas mais diversas faculdades e universidades do país. Há o 

destaque também daqueles que obtêm boas colocações em exames governamentais. O ENEM, 

nos últimos três anos teve sua imagem intensificada, tornando-se o ator mirim, o novo garoto 

propaganda de inúmeras instituições privadas que ofertam o Ensino Médio. 

Fato que perante as informações dos referidos programas aqui mencionados, 

evidenciamos a força exercida pelo governo federal em fazer do sistema educativo uma 

verdadeira “máquina”, cujas engrenagens ou podemos dizer, programas de incentivos a 
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inclusão de mais e mais alunos nos cursos de graduação visam e primam por números. Um 

país não pode e nem deve se contentar com a promoção de inúmeros programas 

governamentais, tampouco, pensar que com os mesmos a nossa realidade e qualidade da 

educação escolarizada como um todo irá melhorar significativamente. 
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CAPÍTULO II 

 

3 REPENSEMOS A EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

3.1 A Educação Física enquanto área de conhecimento 

 

 

Escrever sobre o assunto que se deseja visualizar no cotidiano escolar torna-

se uma tarefa arriscada, afinal, podemos deixar para trás ou até mesmo não levar em 

consideração alguns aspectos fundamentais e nítidos aos olhos e entendimento do leitor. No 

entanto, o desafio de fazer com que sua idéia venha a ser investigada, analisada e 

complementada em novos e promissores estudos perante a disciplina de Educação Física e o 

problema em questão, supera qualquer complexidade designada ao ato de se fazer entender 

pelas palavras. 

Enquanto sujeitos que iniciam seus estudos, nos deparamos com a 

percepção de que a Educação Física sempre foi e sempre será contemplada nos currículos e 

projetos políticos pedagógicos das escolas deste país. Atentando-se sobre o assunto, podemos 

notar facilmente que nem sempre foi assim. A disciplina de Educação Física e seus 

idealizadores travaram um embate histórico para que a mesma pudesse, em dias atuais, estar 

devidamente regulamentada na forma de Lei. Levando em consideração os conteúdos da 

disciplina e suas Leis que outorga seu ensino nos perguntamos: Isso basta? 

No Ensino Médio a Educação Física convive com procedimentos de 

dualidade que preocupam diversos profissionais da área. Os alunos, ao chegarem nesse grau 

de ensino, manifestam sentimentos e entendimentos distintos pela disciplina. De um lado, 

encontram-se aqueles que gostam das aulas de Educação Física, todavia, para eles, os 

esportes, e mais especificamente o futebol, são os únicos conteúdos desta área. De outro lado, 

estão os alunos que não fazem questão alguma pelo conteúdo ministrado na disciplina e 

buscam todos os subterfúgios necessários para não participarem das aulas propostas. 

A prática desportiva, principalmente aos esportes coletivos como voleibol, 

basquetebol, handebol e futebol, limitam a produção de conhecimento corporal e cultural do 

aluno. Esta tendência de desenvolvimento de modalidades desportivas coletivas fortemente 

presentes na Educação Física destinada aos alunos do Ensino Médio, podem facilmente gerar 

uma caracterização das aulas de Educação Física como treinamento desportivo. Não nos 

assustemos depois com o desinteresse por parte dos alunos na realização das aulas, não nos 
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espantemos ao ouvirmos dos próprios alunos que a disciplina de Educação Física não possui 

relevância para manter-se no âmbito escolar, que os conteúdos ministrados são repetitivos e 

sem qualquer aplicabilidade no cotidiano e que a mesma sequer motiva para uma prática 

permanente. 

Não dá para negar que esta situação gera conflitos e inseguranças em todos 

os alunos, pois, enquanto alguns querem apenas “bola”, outros precisam vivenciar novos 

conteúdos para que assim possam se interessar pela disciplina. 

Não podemos esquecer o professor que perante a este impasse de fácil 

constatação nas escolas brasileiras, sente-se pressionado a ceder ou contentar-se com a 

situação. Em contrapartida devemos enaltecer os professores que se deparam com as mesmas 

dificuldades de muitos companheiros de profissão e que mesmo assim não se deixam abater, 

tornando a Educação Física interessante ao seu público, fazendo com que ela tenha objetivos e 

finalidades definidas contribuindo para sua formação. Por isso, é imprescindível que este 

profissional da docência tenha clareza dos objetivos e dos conteúdos que devem ser almejados 

e ensinados pela área, bem como a finalidade da educação escolarizada. 

É preciso sair da paralisia, encarar a questão e apresentar alternativas. 

Promover fóruns, seminários e congressos com os professores, analisando profundamente os 

problemas, com atualizações a fim de legitimar-se enquanto área produtiva de conhecimento. 

Porém, 

[...] sem o comprometimento que nos engaje coletivamente na luta revolucionária 

em prol das reais finalidades da Educação, ou mais especificamente da Educação 

Física, qualquer proposta não passará de discurso vazio: simples “blá-blá-blá” que, 

quando muito, pode ser enriquecido com algumas frases de efeito e palavras bonitas, 

mas que concretamente se diluem e se perdem na complexidade de nossa existência 

(MEDINA 1990, p. 83). 

 

Aproximando-se do problema elencado neste trabalho, não podemos 

descartar a importância gerada e permeada através de professores e alunos, que por sua vez, 

estão prestes a ingressar no ensino superior. 

Abramovay (2003) realizou uma pesquisa com professores, alunos, diretores 

e supervisores, com o intuito de analisar quais seriam os objetivos do Ensino Médio segundo 

estes atores, frente à Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional/96. 

Segundo a pesquisa, a finalidade mais referida nas respostas dos estudantes 

foi exatamente a preparação para o ingresso no ensino superior. Porém, os professores 

entrevistados na mesma pesquisa acreditam que ter o Vestibular como prioridade pode 

influenciar de maneira prejudicial no conteúdo ficando: “voltado aos exames, o que pode 
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reduzir o caráter humanístico e crítico dos conhecimentos ministrados”. (ABRAMOVAY, 

2003, p. 203). 

Assim, o grande problema está na priorização para o Vestibular, 

especificamente em instituições particulares de ensino e na prática docente que procura 

atender somente a este objetivo, com conteúdos centralizados por exames, direcionando a 

metodologia de ensino à mera exposição do professor e na resolução de exercícios objetivos, 

em sua grande maioria, estimulando cada vez mais à memorização. Dessa forma, “coloca-se 

em xeque a percepção da escola como um local de aprendizagem de valores e de 

socialização, (...) de exercício da cidadania, que se apóie no desenvolvimento de uma 

consciência crítica, que capacite o aluno a intervir no meio social do qual faz parte” 

(ABRAMOVAY 2003, p. 206). 

Problema maior ainda é elencado quando os conteúdos pertinentes a 

Educação Física sequer aparecem na composição das provas de acesso realizadas em 

inúmeras universidades e faculdades, ou seja, não existindo aferição dos conhecimentos 

relacionados à Educação Física nos processos seletivos (vestibulares), por conseguinte, muitas 

instituições particulares de ensino (foco deste trabalho), tendem a marginalizar sua oferta. O 

objetivo maior do ensino pautado no aluno é transferido e transformado em metas de 

aprovações nos Vestibulares. Visando converter tais aprovações em números expressivos nas 

matrículas anuais, muitas instituições particulares de Ensino Médio boicotam a disciplina dos 

cronogramas e/ou não a trata como as demais. Frente ao Vestibular não necessitamos de 

grande esforço para notar uma hierarquia existente entre as disciplinas que compõem os 

currículos de Ensino Médio em muitas instituições particulares deste país. 

[...] basta observarmos o que ocorre na maioria das escolas de segundo grau para 

constatarmos o desprezo e a discriminação que a Educação Física ainda sofre em 

relação a outras disciplinas. Entretanto, o que mais assusta não é o desprezo e a 
discriminação em si, mais sim a passividade com que ela aceita todos os seus 

condicionamentos (MEDINA 1990, p. 13). 

 

É válido destacar que pelos resultados da pesquisa de Abramovay (2003), 

para os jovens e professores, a preparação para o acesso ao ensino superior é uma das 

principais funções do Ensino Médio, até porque obter o diploma de curso superior pode 

facilitar as condições para melhores empregos. 

Compreendemos a realidade da situação, desejamos que o planejamento 

escolar apresente como um dos objetivos pedagógicos a preparação condizente com os alunos 

interessados no Vestibular, no entanto, esta não deve de maneira alguma, ser a finalidade 

principal. 



31 

 

Deixemos de fazer “vistas grossas” com o que acontece em muitas 

instituições particulares de Ensino Médio perante a problemática existente entre a disciplina 

de Educação Física quando relacionada aos Vestibulares. Parece-nos que o artigo 26 da 

LDBEN/96 citado no capítulo anterior se faz valer perfeitamente aos alunos matriculados em 

turnos matutinos e vespertinos. A “desobrigatoriedade” em realizar as aulas é válida também 

aos alunos que treinam e/ou realizam outros tipos de atividades físicas fora do âmbito escolar. 

Basta que os mesmos apresentem certificados de freqüência ou até mesmo comprovantes de 

pagamentos mensais de academias, clubes, escolinhas de modalidades esportivas entre outros. 

Utilizando dos estudos de Medina em sua obra, A Educação Física Cuida do 

Corpo... e “Mente” nos perguntamos: “O que deve ser renovado ou transformado na 

Educação Física? Como renovar ou transformar a Educação Física? E para que renová-la 

ou transformá-la?” (MEDINA 1990, p. 72). 

Em concordância com seus pensamentos e palavras responder tais questões 

não é algo simples, requer um pensamento crítico, seja ele pessoal ou coletivo dos 

profissionais da docência na área. 

[...] o certo é que a Educação Física não sairá de sua superficialidade enquanto não 

se posicionar criticamente em relação aos seus valores, ou, em outras palavras, não 

se questionar quanto ao real valor de sua prática para as pessoas e para a 

comunidade a que serve (MEDINA 1990, p. 73). 

 

A Educação Física realizada entre nós segundo Medina (1990), caracteriza-

se pela pobreza, sendo ela o reflexo de uma cultura igualmente pobre em suas manifestações. 

E para alcançarmos uma evolução referente à cultura corporal que fundamente a mesma, 

devemos trabalhá-la em duas frentes. 

A primeira no sentido de rever criticamente seus princípios e propostas, 

preocupada com o verdadeiro desenvolvimento humano integral e a segunda focada em sua 

democratização, permitindo a todos um acesso simplificado aos conhecimentos necessários e 

condizentes com esse desenvolvimento por meio do movimento. 

 

 

3.2 A Ciência da Motricidade Humana 

 

 

Para melhor embasarmos as aulas de Educação Física no Ensino Médio, nos 

pautaremos na Ciência da Motricidade Humana, propondo uma mudança paradigmática 
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através do corte epistemológico para que a área rompa com seu passado clássico e com o seu 

paradigma racionalista. 

Pereira (2006, p. 129) defende que: 

[...] é chegado o momento da descontinuidade, de suscitar inovações e mudanças, de 

transição, de acompanhar as revoluções ocorridas no âmbito das ciências, para 

provocar um salto qualitativo para o campo do saber, na impropriamente 

denominada, Educação Física. 

 

Pereira (2006) menciona que uma dos motivos que levou a Ciência da 

Motricidade Humana a realizar uma ruptura, foi por considerar o “ser humano como sendo 

uma conexão indissolúvel das ontologias res cogitans e res extensa, ou seja, uma 

complexidade” (p. 140) e não apenas um físico tão-só. Ser humano este que se apresente 

como “uma unidade expressiva, sendo portador de imenso sentido e significado, revelando a 

sua intencionalidade operante ou motricidade”. 

Pereira relata o que se pretende com uma ruptura da tradição, que é a 

rejeição do paradigma racionalista e a epistemologia tradicional como a principal sustentação 

do campo do fazer-prático da Educação Física, com a intenção de consolidar de forma 

autêntica a disciplina no âmbito prático da ciência e, também, redirecionar a intervenção do 

âmbito prático em uma verdadeira práxis. 

Para promover uma práxis pedagógica autêntica é necessário: 

[...] apurada leitura da realidade, no intuito de desvelar o estado do contexto em que 

será realizada a intervenção, para a partir daí conjeturar hipóteses e definir 

estratégias no sentido de pôr em prospectiva as mudanças e transformações; isso 

tudo, considerando a organização dos conteúdos e a respectiva seriação, as 

metodologia de ensino-aprendizagem e os processos de avaliação (PEREIRA 2006, 
p. 226). 

 

A Ciência da Motricidade Humana sugere uma reconstrução epistemológica 

para a Educação Física, consolidando-a em uma nova ciência do homem e institui um novo 

objeto de estudo para essa área do conhecimento, que seria a própria Motricidade Humana. 

A Ciência da Motricidade Humana, apresentada por Tojal (2004), define-se 

como sendo, 

[...] a compreensão de que o homem é um ser itinerante e práxico a caminho da 

transcendência; e a motricidade é a capacidade para o movimento dessa 

transcendência. Portanto, [...] a Ciência da Motricidade Humana é a ciência da 

compreensão e da explicação das condutas motoras (Tojal, 2004, p. 13). 

 

A partir da transcendência, a Motricidade Humana distancia-se dos 

conceitos da Educação Física tradicional, mecanicista, do dualismo cartesiano, que separa a 
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mente do corpo focado à técnica de execução de movimentos modelados, estereotipados e 

repetitivos em prol da intencionalidade do homem em movimento. 

Evidenciamos ainda que a consciência repleta de intencionalidade e o corpo 

dotado de movimento, ao integrarem-se numa só unidade humana, formam uma significação 

existencial, havendo uma relação lógica entre o corpóreo, a consciência e o mundo. 

A Motricidade Humana traz consigo toda uma significação de nossa 

existência. Há uma extrema coerência entre o que somos, pensamos, acreditamos ou sentimos, 

e aquilo que expressamos por meio de pequenos gestos, atitudes, posturas ou movimentos de 

grande amplitude. 

O desafio da Educação Motora, extensão pedagógica da Ciência da 

Motricidade Humana, apresentada pelo filósofo português Manuel Sérgio, consiste na 

educabilidade do ser humano práxico. O ser humano práxico se transforma e transforma o 

outro na ação de problematizar, bem como na procura das soluções dos problemas colocados 

e/ou identificados. No entanto, para ensinar o educando a ser práxico é preciso que o educador 

também saiba ser. Ser práxico depende da ousadia do educador em acreditar e ter convicção 

de que mudar é preciso, de que mudar é possível. 

A Educação Motora proposta por Manuel Sérgio apresenta-se na tentativa 

de instaurar uma Educação Física científica. Propõe uma mudança de paradigma para que a 

Educação Física se liberte do emaranhado de ciências em que se ampara, para que, assim, se 

torne uma ciência autônoma. Considera o movimento, no ponto de vista funcional, em 

constante significado com relação à conduta do ser na sua totalidade. 

A Educação Física tradicional e racionalista ficou no passado. Temos agora 

um paradigma complexo e emergente que reconhece a Educação Física como pré-ciência da 

Motricidade Humana, e sugere que a Educação Motora seja a nova nomenclatura para a área. 

Assim, com o novo paradigma, a Educação Física sai da simples área de atividades e passa a 

ser identificada como área de conhecimento, no âmbito da Educação Motora. 

A Educação Motora, a luz da Motricidade Humana, se fundamentam nas 

habilidades motoras, nas capacidades físicas, preocupa-se em formar sujeitos agentes ativos, 

fazedores de sua própria história explorando e examinando o esporte, o jogo, a luta, a 

ginástica, a dança, a educação especial, a reabilitação e a ergonomia, em busca do ser 

autônomo. 

Não há mais na Educação Motora o fragmento entre a teoria e a prática. O 

que existe é a dialética conhecimento-práxis. Na concepção de homem, este deixa 

simplesmente de movimenta-se e passa a movimenta-se intencionalmente. 
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A Educação Motora não surgiu apenas para contradizer a Educação Física, 

mais sim como uma espécie de elemento associado à transformação, de uma nova Educação 

Física. 

Seja qual for à nomenclatura concebida pela área, Educação Física ou 

Educação Motora, não pretendemos julgar, tampouco avaliar qual delas tem mais coerência. 

Nossa preocupação destina-se na ação dos profissionais, ou seja, dos professores que fazem o 

cotidiano desta disciplina. A eles competem à responsabilidade de estarem atualizados, 

interessados em fazer desta uma verdadeira área do conhecimento. Conhecimento que se 

concretiza nas aulas e propostas apresentadas aos alunos, na intenção de superar a si próprio e 

estimular no outro a busca incessante de Ser mais. 
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CAPÍTULO III 

 

4 PROCEDIMENTOS 

 

 

Com o propósito de apurar de fato o que acontece no cotidiano escolar da 

disciplina de Educação Física em instituições particulares, que ofertam o Ensino Médio, 

elaboramos um questionário com nove questões visando ir ao encontro da nossa inquietação 

inicial deste trabalho que prima por investigar a oferta da disciplina de Educação Física no 

Ensino Médio em instituições particulares da cidade de Londrina. A aplicação de tais questões 

foi realizada por meio de entrevista com três coordenadores pedagógicos do Ensino Médio 

das instituições visitadas. No entanto, se o trabalho tem como foco maior a disciplina de 

Educação Física, não seria mais plausível que os entrevistados fossem os próprios professores 

da disciplina? Sim, poderia ser. Porém, por considerarmos que este estudo demanda da 

atenção daqueles que gerencia, coordena e supervisiona todas as atividades relacionadas com 

o processo de ensino e aprendizagem, constatamos na figura/função de coordenador as 

melhores perspectivas em obter êxito frente à pesquisa. 

Nesse sentido e de acordo com as incidências das respostas obtidas 

elaboramos cinco categorias. As categorias encontradas a partir das respostas dos 

entrevistados são: 

 Concepção sobre a disciplina de Educação Física; 

 Horário das aulas de Educação Física; 

 Conteúdos ensinados nas aulas de Educação Física; 

 Aproveitamento de atividades exercidas fora do âmbito escolar; 

 Preparação para o vestibular. 

 

 

4.1 Concepção sobre a disciplina de Educação Física 

 

 

Para saber a concepção dos coordenadores pedagógicos sobre a disciplina de 

Educação Física, fizemos a seguinte pergunta: Qual é o papel que você atribui a Educação 

Física na escola? 
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Diante das respostas, identificamos dois fatores comuns utilizados na 

atribuição de finalidades da disciplina de Educação Física. 

Na compreensão da área, os coordenadores 1 e 2 demonstraram demasiada 

preocupação com a saúde e a preparação física do indivíduo. Porém, qual será o conceito de 

saúde que os mesmos anseiam? Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), saúde é 

um estado de completo bem-estar físico, mental e social, e não somente a ausência de 

enfermidade ou invalidez. Será esse o papel da Educação Física na escola? Frente à 

preparação física, queremos desenvolver em nossos alunos maior resistência ao realizar 

atividades físicas? Deseja-se preparar o corpo com quais finalidades? Não negamos que os 

dois fatores contribuem e fazem parte dos conteúdos que podem ser ensinados na disciplina 

de Educação Física, principalmente no Ensino Médio, no entanto, elencá-los como fins e 

objetivos maiores e soberanos para a área não nos parece ser o caminho na contribuição 

formativa de sujeitos autônomos. 

Devemos idealizar e considerar a Educação Física na escola “como uma 

matéria escolar que objetiva o ensino de seus conhecimentos, sendo o movimento 

culturalmente construído seu referencial primário” (PALMA et al. 2008, p. 31). 

 

 

4.2 Horário das aulas de Educação Física 

 

 

O horário característico das aulas (demais disciplinas) do Ensino Médio das 

três instituições visitadas ocorrem predominantemente no período da manhã. Entretanto, a 

oferta das aulas de Educação Física em duas dessas instituições visitadas ocorrem em 

períodos contrários daqueles em que o aluno encontra-se matriculado. Ou seja, para as aulas 

de Educação Física, é comum que as mesmas estejam alocadas no período da tarde. Mais qual 

será a justificativa de tamanha “coincidência”? Segundo os coordenadores 1 e 3, a disciplina 

de Educação Física, é realizada no período vespertino por questões de praticidade e 

comodidade. Coordenador 03: “é o horário que a escola estipulou pra que eles possam vir já 

devidamente uniformizados e possam ficar bem à vontade ser ter que voltar a sala depois 

mesmo suado”. Outro fator para tamanha praticidade visa adequar à carga horária ofertada 

entre as disciplinas. Coordenador 01: “adequação de carga horária no sentido de que 

algumas disciplinas precisam de mais aulas”. 
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Não entendemos que a praticidade mencionada pelo coordenador 03, seja de 

fato encontrada com aulas em períodos distintos. Pelo contrário, aulas em dois turnos sugerem 

maiores dificuldades entre o ir e vir dos alunos. Implica em maiores gastos com 

deslocamentos, no tempo e financeiramente, propiciando que haja um conseqüente aumento 

no número de faltas. No nosso modo de entender, se outras disciplinas necessitam de um 

número maior de aulas, que essas sim (excedentes), sejam realizadas à tarde. Acatar o 

deslocamento da disciplina de Educação Física do período no qual o aluno encontra-se 

matriculado em benefícios de outras só tende a aumentar a subordinação existente em muitas 

instituições. Além do que, a instituição que objetiva ampliar a carga horária de outras 

disciplinas nos confere um atestado de preocupação com o desempenho de seus alunos nos 

processos seletivos. 

 

 

4.3 Conteúdos ensinados nas aulas de Educação Física 

 

 

Eis o caos! Enquanto muitos estudiosos da área se empenham objetivando 

organizar e sistematizar os conteúdos pertinentes a Educação Física, muitas instituições e 

docentes sequer se atentam com a temática. Deixam a critério dos alunos a escolha dos 

“conteúdos”, em outras palavras, dos esportes que serão praticados pelos mesmos. O 

coordenador 01 declara: “Nós trabalhamos com a diversificação de modalidades, então o 

aluno opta pra fazer um esporte”. Identificamos ainda à ocorrência de aulas que visam 

atender a necessidade particular existente na turma. O coordenador 02 aponta que: “pode ser 

que numa turma tenha alguém anoréxico ou bulemico, então a gente trabalha isso lá”... 

“mais pode ser que a situação mais crítica seja a obesidade, aí é outro planejamento que a 

gente faz”. Nota-se que a priorização de “conteúdos” e fatos que estejam presentes no 

cotidiano escolar, acaba por desconsiderar outros assuntos de igual ou maior relevância frente 

à disciplina. 

A situação se agrava ainda mais quando nos deparamos com a total falta de 

interesse daqueles que deveriam ser os maiores preocupados com a qualidade dos conteúdos 

ofertados pelos docentes. A resposta a seguir desmotiva literalmente a qualquer educador que 

esteja comprometido, que tenha conhecimento do quão importante vem a ser a sua 

ação/contribuição social, que valoriza a finalidade da educação escolarizada bem como a 

finalidade da Educação Física e outras áreas de ensino. O coordenador 03 afirmou que: “a 
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gente deixa os professores de Educação Física nesse sentido bem à vontade”... “ainda bem 

que os professores tem essa autonomia pra organizar”. Não queremos de maneira alguma 

renunciar a autonomia conquistada, no entanto, o desprezo que nos tornam “invisíveis” não é 

digno, é no mínimo preocupante. Devemos nos mobilizar com a intenção de revermos nossos 

conceitos, de clarificarmos a todos os membros que compõem a estrutura organizacional de 

inúmeras instituições de ensino do valor designado a disciplina de Educação Física e aos seus 

docentes. Respectivamente precisamos deixar evidente a diferença existente entre atividades e 

conteúdos. Enquanto considerarmos a Educação Física como área de atividades pouca coisa 

irá mudar. Para Castellani Filho (apud PALMA et al. 2008, p. 27, “O termo atividade ganha 

a conotação de um fazer prático não significativo de uma reflexão teórica [...] ação não 

expressiva, caracterizando-se dessa forma no fazer pelo fazer [...] não como um campo do 

conhecimento dotado de um saber [...]”. Em contra partida, 

“o conteúdo de uma matéria escolar consiste no conhecimento que ela transmite aos 

seus alunos. A escola e, conseqüentemente, a Educação Física, devem transmitir 

conhecimentos que se apresentem ao educando como alguma coisa significativa e 

existencial e [...] só poderá vir a ser um conhecimento significativo e existencial na 

vida dos cidadãos se ele chegar a ser incorporado pela compreensão, exercitação e 

utilização criativa” (LUCKESI apud PALMA et al. 2008, p. 30). 

 

Com esse discernimento as aulas de Educação Física saem da passividade e 

submissão do processo educacional, para ser parte integrante deste. As aulas comumente 

caracterizadas pelo absolutismo do esporte cedem espaço para que outros conteúdos 

pertinentes a área sejam trabalhados/ensinados. Na sua variabilidade de conteúdos, a 

disciplina deixa de ser compreendida como área de atividade constituindo-se em área de 

conhecimento. 

 

 

4.4 Aproveitamento de atividades exercidas fora do âmbito escolar 

 

 

Imaginemos a seguinte situação: João se formou recentemente no curso de 

Educação Física e acaba de ser contratado para ministrar aulas no Ensino Médio de uma 

instituição particular. Como acontece na maioria dos casos, João chega querendo mostrar 

serviço. O novato se empenha ao máximo em prol de suas aulas. Entretanto, todo o empenho 

e dedicação empregados por João na preparação e execução de suas aulas não abrange todos 

os alunos. Isso porque a coordenação pedagógica do colégio em que João trabalha autoriza 
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que seja feito um aproveitamento de atividades físicas exercidas pelos alunos fora do âmbito 

escolar. 

Para aqueles que realizam algum tipo de atividade física, e que são 

concebidos como atletas, ofertam-se alguns privilégios. Uma vez presente nas aulas, o aluno- 

atleta poderá decidir consigo mesmo se irá participar dos conteúdos propostos pelo professor. 

No entanto, para que tal regalia ocorra é necessário que o aluno-atleta traga conforme dito 

pelo coordenador 03: “uma declaração assinada contendo a carga horária por treino e 

calendário de jogos”. 

A presença nas aulas de João é outro grande problema evidenciado em seu 

cotidiano. Existe uma evasão enorme dos alunos, o que implica, por conseguinte, na sua 

avaliação final. Visando solucionar o problema, disse o coordenador 03 que aos faltosos 

aplica-se “uma prova teórica no final do bimestre”. Em seu processo de avaliação João conta 

ainda com o auxílio dos técnicos que “muitas vezes manda uma determinada nota”. Ou 

segundo o coordenador 02: “foi pra uma competição teve um bom êxito então ele tem um x a 

mais na nota”. 

Com o tempo a empolgação e comprometimento de João perante os fatos 

foram diminuindo, o comodismo e a mesmice começam a reinar em suas ações. Desta 

maneira, os responsáveis pelo plano curricular se contentam em seguir “um planejamento que 

acontece nos últimos cinco anos” (coordenador 03). 

Aos verdadeiros docentes da área, deixemos de fazer de conta, de acatar 

com superficialidade o evidenciado facilmente em muitas instituições. Se não fizermos por 

nos mesmos, se continuarmos acatando as ordens dos “superiores” levando em consideração o 

retorno financeiro, a disciplina de Educação Física junto aos seus profissionais tende a se 

perder no tempo. Veremos-nos novamente no embate por um espaço entre as disciplinas. 

Aos alunos, a perda maior evidencia-se na massificação de atividades que 

atendam somente aos interesses pessoais. Os mesmos deixam de conhecer e vivenciar muitas 

outras manifestações culturais que podem ser ensinadas como conteúdos pertinentes a área. 

 

 

4.5 Preparação para o vestibular 

 

 

A preocupação com o Vestibular presente no cotidiano dos alunos de Ensino 

Médio perpassa o pessoal/individual atingindo o coletivo das ações em muitas instituições 
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particulares de ensino. Visando o maior número de aprovados e pensando no retorno 

financeiro que tais aprovações geram, não se mede esforços, tampouco, as aulas extras 

destinadas aos conteúdos que habitualmente são encontrados nas mais diversas provas de 

seleção ao ingresso dos cursos superiores. As aulas extras referentes às outras disciplinas que 

compõem o contexto escolar acontecem, no entanto, segundo o coordenador 03 “para a 

Educação Física voltada para vestibular não”. Qual a origem de tamanho desmerecimento? 

A Educação Física é constantemente marginalizada em seu ambiente peculiar por seus 

conteúdos não constar diretamente nas provas dos Vestibulares? Ou seria o inverso? Por não 

fazer parte dos processos seletivos sua discriminação torna-se aceitável na fase final da 

educação básica de muitas instituições privadas? Que essas indagações estejam presentes na 

reflexão de cada docente. Que as dificuldades atuais da área sejam os estímulos dos que 

procuram por novos horizontes. 

Através dessas categorias e das respostas obtidas, podemos demonstrar e 

relatar um pouco mais do que acontece de fato no cotidiano acadêmico da disciplina de 

Educação Física no Ensino Médio em instituições particulares da cidade de Londrina. Outras 

categorias poderiam ser evidenciadas e elencadas caso houvesse a colaboração e participação 

de um número maior de instituições dispostas a atender a comunidade na qual se insere. 

Coincidentemente o não que nos foi conferido deriva daquelas instituições que mais prestígios 

buscam com aprovações dos seus alunos nos Vestibulares. Que a negação e indisposição atual 

motivem a todos pela busca da transparência e coerência confiada na transformação social 

capaz de ocorrer pela educação. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao concluirmos este trabalho, constatamos que a pressão social exercida sob 

os alunos que estão finalizando o Ensino Médio e que pretendem ingressar em um curso de 

graduação desencadeia uma série de agravantes dos quais refletindo com mais destreza devem 

de ser reconsiderados. 

Se houvessem mais vagas nas universidades e/ou faculdades o problema 

evidenciado neste trabalho talvez não ganharia destaque em dias atuais. Em contra partida, ao 

nos conformarmos com a demanda de vagas ofertadas, colaboramos inconscientemente com o 

imbróglio educacional deste país. Com o aumento significativo da corrida estudantil por uma 

vaga nos cursos de graduação, muitas instituições, principalmente as de domínio privado, 

avistaram nessa busca, meios de obter maiores e significativos retornos financeiros. O foco 

muitas vezes migra da qualidade para a quantidade. Diante os fatos, a disciplina de Educação 

Física por não ser contemplada nos conteúdos das provas em vários processos seletivos 

(vestibulares), foi e vem sendo marginalizada dos programas curriculares, em beneficio de 

outras que são ponderadas e classificadas como essenciais no objetivo de se obter uma 

aprovação. Quando presente, o docente responsável não anseia por diversificar seus 

conteúdos, a instituição não pondera seus ensinamentos, tampouco solicita mudanças. 

Nas entrevistas realizadas com os coordenadores, ficou evidente que os 

mesmos concebem a disciplina como uma área de atividade, que pouco acrescenta para o 

aluno. Pensar que disciplina de Educação Física enquanto área de conhecimento destina-se 

prioritariamente para a saúde, preparação física, esporte, lazer nos revela um tradicionalismo 

operante no conjunto de idéias destinadas pelos coordenadores para a disciplina. Talvez, eles 

estejam prolongando a mesma Educação Física que lhes fora ofertada quando os mesmos 

eram alunos da educação básica. Afinal, em “time que tá ganhando não se mexe”. 

Desta maneira, muitos alunos consideram que a Educação Física vivenciada 

por eles em nada favorece em aprofundamentos de conhecimentos para contribuir na 

resolução das provas dos vestibulares. O local cujo objetivo deveria ser o de agregar e 

difundir conhecimentos/ensinamentos transforma-se numa agência manipulativa de valores. 

O aluno diante a mesmice perde o interesse pela aula de Educação Física, o 

professor pouco faz para reverter à situação e a disciplina num todo vai se “desconfigurando” 

enquanto área de conhecimento. Suas propostas são utilizadas e concebidas como meio, meio 

de diversão, de confraternização de anti-stress ocasionado pela massificação de aulas e 

conteúdos pertinentes aos vestibulares. Alterar o rumo cíclico desses problemas, referentes à 
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educação escolarizada, depende do compromisso de todos que anseiam por uma educação 

justa e igualitária. Sejamos otimistas ao pensarmos que a origem desta grande transformação 

pela e para a educação iniciou-se através daquela disciplina que pouco tinha a oferecer, que 

era deslocada e excluída dos currículos de muitas instituições. Não clamamos pela inclusão da 

disciplina de Educação Física nas provas dos vestibulares, não desejamos o reconhecimento 

por constarmos nas mesmas, buscamos e continuaremos lutando pela ação que essa contribui 

na formação de sujeitos autônomos e conscientes, de que o movimento intencional dotados de 

sentidos e significados favorece na constituição humana de sermos. 

Na perspectiva de reverter este panorama, fomos surpreendidos (grata 

surpresa por sinal) na impressão deste trabalho com a constatação de que a temática geral da 

prova de conhecimentos gerais aplicada no último processo seletivo (14/11/2010) da 

Universidade Estadual de Londrina teve como título e enfoque o esporte. As sessenta questões 

aplicadas contemplaram em suas formulações fatos característicos desse que é considerado 

um dos conteúdos estruturantes e pertinentes a área de conhecimento da Educação Física. Na 

esperança de mudar/avançar nos deparamos com um grande passo! 
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APÊNDICE A 

Carta convite ao coordenador 

 

 

Londrina, ___ de ____________ de 2010. 

 

 

Caro (a) Coordenador (a) Pedagógico (a)  

 

 

Eu, Rodolfo Faria Brumate, acadêmico do curso de Educação Física 

Licenciatura da Universidade Estadual de Londrina, 4º ano, portador da matrícula nº 

200603700267 tenho que, como atribuição do currículo, elaborar e desenvolver uma pesquisa 

de conclusão de curso. O trabalho de conclusão de curso que estou desenvolvendo, tem como 

objetivo central investigar a oferta da disciplina de Educação Física no Ensino Médio. 

A orientadora desse estudo é a Profª. Drª. Ângela Pereira Teixeira Victoria 

Palma do Departamento Estudos do Movimento Humano da referida universidade. 

No momento histórico que nos encontramos, a formação inicial e a atuação 

do professor de Educação Física tem se deparado com uma readequação de seu papel, 

objetivando responder às necessidades e desafios do homem na atualidade devendo 

disseminar conteúdos e formar para a vida em sociedade. Diante destes desafios, podemos 

observar que o processo de formação tem um relevante papel de responsabilidade para 

promover uma atuação com saberes originados na universidade, bem como os construídos na 

intervenção do cotidiano de sala de aula. 

A disciplina Educação Física historicamente se faz presente na escola. A 

maneira de entender essa área vem se alterando ao longo das últimas décadas e em 

conseqüência a atuação do professor vem acompanhando essa alteração. 

A área já foi entendida como a educação do físico, como favorecimento da 

higiene pessoal, fortalecimento físico do homem para enfrentar a guerra, para a mulher gerar 

filhos saudáveis, para encontrar talentos e formar atletas de nível olímpico, para melhorar a 

saúde do individuo, e mais recentemente visa favorecer ao estudante que o mesmo 

compreenda o seu movimentar intencional e com significado. 

Diante disso uma inquietação esta nos movendo para desenvolver como 

temática no trabalho de conclusão do curso que é observar se os conhecimentos gerados, por 

meio do ensino dessa disciplina, favorecem em saberes para o desempenho no vestibular. 
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O estudo dessa temática, e a produção dos seus saberes, justificam-se na 

medida em que as ações docentes não podem ser baseadas no senso comum, mas devem estar 

pautadas em referenciais teóricos que vão ao encontro de uma internalização do sujeito de 

forma crítica e elucidativa. 

Portanto, pretende-se realizar uma pesquisa qualitativa, tendo como 

instrumento para a coleta de dados uma entrevista semi-estruturada, a ser realizada com a 

orientação pedagógica geral desta conceituada escola. 

Assim, o objetivo desta carta é solicitar a V. Sª.  a colaboração em agendar 

um horário para que essa entrevista possa acontecer. 

A participação na pesquisa é opcional podendo o coordenador/escola 

desistir a qualquer momento do processo e o nome da pessoa e da escola envolvidas serão 

mantidos em sigilo quando da socialização dos resultados. 

Certo de poder contar com a atenção e colaboração de V. Sª. 

antecipadamente agradeço. 

 

Atenciosamente, 

 

 

 

Rodolfo Faria Brumate 

Acadêmico do 4º ano 

 

 

Profª. Drª. Ângela Pereira Teixeira Victoria Palma 

Orientadora da pesquisa 
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APÊNDICE B 

Questões destinadas ao coordenador 

 

 

1 – Há quantos anos você coordena o Ensino Médio desta instituição? 

 

2 – Qual é o papel que você atribui a Educação Física na escola? 

 

3 – Qual é o papel que essa instituição atribui a Educação Física? 

 

4 – No projeto pedagógico desta escola quantas aulas semanais estão previstas para o ensino 

da Educação Física? Essas aulas são iguais para todas as séries do Ensino Médio? Como é 

feita a alocação da disciplina de Educação Física no quadro de horário destinado aos alunos 

do Ensino Médio? O procedimento é igual para todas as séries do Ensino Médio? 

 

5 – A(s) aula(s) ofertada(s) encontra-se no turno em que o aluno está matriculado ou fora do 

mesmo? 

 

6 – Você considera que a Educação Física como disciplina escolar, possui relevância para 

manter-se na escola? 

 

7 – A instituição realiza um aproveitamento de freqüências e notas de atividades físicas 

desenvolvidas fora do âmbito escolar por parte dos alunos do Ensino Médio? 

 

8 – A instituição dedica aos alunos do 3º ano do Ensino Médio programas específicos que 

visam à aprovação nos vestibulares? Também para a Educação Física esse programa é 

aplicado? 

 

9 – Teoricamente, o conteúdo pertinente a Educação Física não se faz presente nos 

vestibulares de inúmeras universidades e faculdades. Pensando nisto, qual a sua opinião para 

reverter este quadro? 
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APÊNDICE C 

Respostas: Coordenador 01 

 

Idade: 45 anos. 

Sexo: Masculino. 

Formação Acadêmica: Graduação em História com Mestrado em História. 

 

1 – Há quantos anos você coordena o Ensino Médio desta instituição? 

R: Quatro anos. 

 

2 – Qual é o papel que você atribui a Educação Física na escola? 

R: Eu considero bastante importante não só pela questão corporal de saúde de preparação 

física mais a questão também acadêmica intelectual de estar formando preparando a pessoa 

pra uma situação de trabalhar o corpo de entender o que é o corpo, de relacionar isso com a 

própria vida com a questão da própria sobrevivência na sociedade. 

 

3 – Qual é o papel que essa instituição atribui a Educação Física? 

R: É esse mesmo, a nossa instituição ela tá preparando o aluno pra vida, e a relação então do 

corpo físico com a questão espiritual que é muito forte, afinal de contas nós somos uma 

instituição cristã e a gente entende que o corpo é o templo do espírito santo, então o corpo e a 

mente e alma, elas estão relacionadas é uma coisa só é uma interação e é importante para que 

o cidadão possa viver aqui na terra. 

 

4 – No projeto pedagógico desta escola quantas aulas semanais estão previstas para o 

ensino da Educação Física?  

R: São duas aulas semanais.  

Essas aulas são iguais para todas as séries do Ensino Médio?  

R: Nós trabalhamos com a diversificação de modalidades, então o aluno opta pra fazer um 

esporte, xadrez, handebol, basquete, a questão do alongamento, enfim, são várias modalidades 

que o aluno prática em duas aulas.  

Como é feita a alocação da disciplina de Educação Física no quadro de horário 

destinado aos alunos do Ensino Médio?  

R: Tá dentro do currículo é uma disciplina como outra qualquer, valorizada da mesma forma 

que o Português que a Matemática, sendo assim ela está dentro do horário normal de aula, só 
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que é uma aula que nós colocamos por questão prática essa aula na terça feira à tarde, mais 

antes eles tem aulas normais. As aulas de Educação Física elas são feitas à tarde, no contra 

turno? R: Elas são feitas à tarde, mais o nosso aqui não é contra turno porque o nosso é uma 

adequação de carga horária eu digo assim, adequação de carga horária no sentido de que 

algumas disciplinas precisam de mais aulas então uma vez na semana nós temos laboratório, 

nós temos Inglês, Espanhol, Português, Matemática à tarde como complemento de carga 

dentro do currículo e a Educação Física está nesse dia por questão de praticidade.  

O procedimento é igual para todas as séries do Ensino Médio?  

R: Sim, inclusive eles não escolhem a turma, eles escolhem a modalidade, então o primeiro, 

segundo e terceiro eles estão juntos na Educação Física que a gente considera muito 

importante e interessante porque a questão da sociabilidade é maior, a interdisciplinariedade é 

maior na Educação Física. 

 

5 – A(s) aula(s) ofertada(s) encontra-se no turno em que o aluno está matriculado ou 

fora do mesmo? 

R: Não nós não temos o contra turno aqui na instituição, ele não vem só pra fazer Educação 

Física, não é assim, ele tá à tarde mais ele vem pra fazer as aulas normais é como se fosse 

uma extensão das aulas da manhã, inclusive tem outras disciplinas junto com a Educação 

Física nesse dia. 

 

6 – Você considera que a Educação Física como disciplina escolar, possui relevância 

para manter-se na escola? 

R: Eu acho bastante importante, eu acho que ela tem que continuar porque essa questão de 

estar discutindo o corpo, a questão de saúde a questão do próprio esporte, enfim, da 

ludicidade isso tudo é muito importante para o desenvolvimento do aluno tanto no aspecto 

físico como no aspecto de valores da espiritualidade então a Educação Física ela complementa 

o currículo escolar. 

 

7 – A instituição realiza um aproveitamento de freqüências e notas de atividades físicas 

desenvolvidas fora do âmbito escolar por parte dos alunos do Ensino Médio? 

R: Não, nós não fazemos dessa forma, a única maneira do aluno compor nota pra Educação 

Física é quando ele tem algum problema de doença ou outro aspecto que faz com que ele não 

possa fazer Educação Física no dia relacionado, então nós não compomos com academia e 

assim por diante, ele tem que vim fazer porque tá dentro do currículo é uma disciplina normal. 
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8 – A instituição dedica aos alunos do 3º ano do Ensino Médio programas específicos que 

visam à aprovação nos vestibulares? Também para a Educação Física esse programa é 

aplicado? 

R: Pra nós a Educação Física é uma matéria normal, sendo assim, é uma disciplina ela tá 

dentro do currículo, sendo assim, ela entra na grade curricular ela é tratada como qualquer 

outra disciplina, claro que não tem um curso específico porque às vezes a gente tem algumas 

aulas extras pra outras disciplinas como a Educação Física não tá contemplada no vestibular 

nós não temos essas aulas extras então, mais ela é tratada como matéria normal inclusive, 

principalmente no terceiro ano, uma matéria curricular que tem prova que tem aulas teóricas, 

enfim, é uma disciplina como Português como a Matemática não tem muita diferença. 

 

9 – Teoricamente, o conteúdo pertinente a Educação Física não se faz presente nos 

vestibulares de inúmeras universidades e faculdades. Pensando nisto, qual a sua opinião 

para reverter este quadro? 

R: Eu acho que, percebo que a Educação Física teve um avanço bastante grande quanto 

disciplina, nós temos notícia apesar de não ser da área mais como eu estou dentro da 

coordenação pedagógica à gente tem acompanhado algumas tendências de colocar a Educação 

Física, discutindo essa questão mesmo do corpo diante da sociedade, diante de uma sociedade 

que é capitalista que utiliza o corpo que utiliza às vezes a interação dessas duas questões, 

corpo e espírito, então me parece que já há uma tendência de colocar no vestibular, colocar 

essas questões no vestibular, eu acho que é apropriado porque se a gente trata a Educação 

Física como disciplina normal porque que ela é uma disciplina que está fora dos vestibulares, 

se a pretensão do vestibular é colocar o aluno dentro da faculdade e prepará-lo pra essa 

faculdade assim que a gente entende, porque a Educação Física não estaria no rol dessas 

disciplinas contempladas no vestibular, apesar como a própria pergunta tá colocando, que ela 

tá, vamos dizer assim dissolvida nas outras disciplinas, não existe fragmentação de disciplinas 

elas só são apresentadas dessa forma, Educação Física, Matemática, Química, Física, mais o 

conhecimento é uma coisa só, então eu acho muito importante que ela esteja contemplada, sou 

favorável, amplamente favorável que ela esteja nos vestibulares. 
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APÊNDICE D 

Respostas: Coordenador 02 

 

Idade: 44 anos. 

Sexo: Feminino. 

Formação Acadêmica: Graduação em Letras e Pedagogia, Especialização em Psico-

pedagogia e Mestrado em Educação. 

 

1 – Há quantos anos você coordena o Ensino Médio desta instituição? 

R: Desde 2000. 

 

2 – Qual é o papel que você atribui a Educação Física na escola? 

R: Aqui na nossa escola a Educação Física tem um valor diferenciado, o próprio fundador 

dizia da necessidade de ter um espaço para a prática da Educação Física mais não vista como 

competição e sim como formar, formar alunos, porque num jogo você aprende a dividir, a 

respeitar a aceitar o erro, às vezes perder, então é com essa visão que a Educação Física desde 

as séries iniciais até o terceiro ano do Ensino Médio é vista, e o bem estar, a saúde, em 

primeiro lugar a saúde física, porque o fundador pensava em três aspectos: o corpo a mente e 

o espírito, então todos os colégios desta rede de ensino inclusive que você for, tem um espaço 

muito amplo para a prática da Educação Física. 

 

3 – Qual é o papel que essa instituição atribui a Educação Física? 

R: É esse papel formativo mesmo, quando a gente fala na formação integral um dos aspectos é 

o físico e hoje a Educação Física não é estudada só na aula de Educação Física, nós temos um 

componente curricular que se chama DPS (desenvolvimento pessoal e social), nesse 

componente curricular nos trabalhamos também a Educação Física por conta de muitas 

meninas anoréxicas, muitos meninos bombados, então todo esse trabalho é feito além da aula 

de Educação Física, porque nós temos uma coordenadora de Educação Física e essa 

professora vai em sala de aula com a teoria da Educação Física. 

 

4 – No projeto pedagógico desta escola quantas aulas semanais estão previstas para o 

ensino da Educação Física? 

R: Da prática da Educação Física são três aulas semanais nas séries iniciais, no Ensino Médio 

específico, no primeiro e segundo ano duas aulas de prática, no terceirão uma, mais como eu 



53 

 

te disse, na grade consta essa aula de DPS (desenvolvimento pessoal e social), então aumenta 

uma aula em cada segmento.  

Essas aulas são iguais para todas as séries do Ensino Médio?  

R: Não, existe assim por exemplo, conforme a necessidade, que a gente trabalha muito com a 

pedagogia de projeto então pode ser que numa turma tenha alguém anoréxico ou bulemico, 

então a gente trabalha isso lá no primeiro ano A por exemplo do Ensino Médio, mais pode ser 

que no primeiro C a situação mais crítica seja obesidade, então o bullen por conta da 

obesidade, aí é outro planejamento que a gente faz em cima disso, então depende muito da 

necessidade que a turma apresenta.  

Como é feita a alocação da disciplina de Educação Física no quadro de horário 

destinado aos alunos do Ensino Médio?  

R: No período matutino, sempre no matutino, normalmente nem nas primeiras aulas nem nas 

últimas aulas, são as segundas, terceiras quarta aula na grade que a gente coloca.  

O procedimento é igual para todas as séries do Ensino Médio?  

A gente procura manter a mesma disponibilidade por que são vários professores então a gente 

faz esse jogo, até por que quando eles fazem também jogos interséries que a gente chama, 

então por isso a gente já procura ter no horário essa disponibilidade pra poder ter esse 

movimento com as séries. 

 

5 – A(s) aula(s) ofertada(s) encontra-se no turno em que o aluno está matriculado ou 

fora do mesmo? 

R: No Ensino Médio nós temos aula mesmo da grade curricular tanto no matutino quanto no 

vespertino, porque no primeiro ano por exemplo, eles tem 36 horas aulas semanais, no 

segundo ano aumentam mais quatro e no terceirão mais quatro então o primeiro ano vem um 

dia a tarde, segundo ano dois dias a tarde, terceiro ano três dias, mais a gente respeita ou acha 

mais conveniente as aulas de Educação Física acontecerem no período matutino e não 

vespertino, principalmente por causa do calor, tem muitas quadras cobertas e tem o ginásio de 

esporte mais mesmo assim não comporta então de manhã é sempre mais fresco. 

 

6 – Você considera que a Educação Física como disciplina escolar, possui relevância 

para manter-se na escola? 

R: A sim sim, como qualquer outro componente curricular, como Matemática como História 

como Geografia. Nós temos no colégio uma matriz curricular de Educação Física, assim como 

nós temos uma matriz curricular de História de Geografia de Matemática das disciplinas ditas 
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como nobres, a Educação Física mais do que nunca, justamente por conta dessa distorção do 

corpo que hoje a gente vive é uma disciplina essencial pra formação dos alunos. Essa matriz 

curricular significa uma sistematização dos conteúdos? R: É por ciclo, então por exemplo, 

de tal a tal série o que a gente vai ensinar, desde a Educação Infantil que é lá o equilíbrio, 

entender o que é direito o que é esquerdo, o que é frente o que é atrás, conseguir jogar uma 

bola, enfim, e o lúdico, a professora de Educação Física da Educação Infantil ela trabalha 

muito o lúdico a fantasia e a Educação Física. Os contos de fada muito relacionado na prática 

da Educação Física, então vamos participar de uma corrida, a o lobo mal vem vindo, então 

todo mundo foge, então dessa forma que é pra ver mesmo a Educação Física não como a 

obrigação de estar lá fazendo, mais como algo que faz parte da vida e assim a gente vai pra 

séries superiores, é muito interessante. 

 

7 – A instituição realiza um aproveitamento de freqüências e notas de atividades físicas 

desenvolvidas fora do âmbito escolar por parte dos alunos do Ensino Médio? 

R: Nós temos os atletas, por exemplo, foi pra uma competição teve um bom êxito então ele 

tem um x a mais na nota porque a gente não trabalha com uma pondexão, os que querem os 

que tem o dom então claro que estimulamos também mais não esse dom ou qualquer um outro 

ou o que é músico ou que é um bom ator enfim, uma bailarina não interfere aí na nota, mais a 

gente tem todo um trabalho de valorizar essas habilidades e essas competências. Fora isso um 

aluno convencional, se ele pratica uma academia ele não tem um aproveitamento em 

cima disso, um aluno do Ensino Médio? R: Não. A não ser assim por exemplo, ele vai pra 

uma academia, a gente tem até um convênio com essa academia aqui na frente, então é óbvio 

que o aluno que faz uma academia e que tem atividade física regular ele tem um melhor 

desempenho nas aulas de Educação Física mais isso não gera, não significa, porque é visto um 

todo, então ele pode ser um excelente atleta mais se ele não souber dividir a bola na hora de 

um jogo se ele não souber, por exemplo, nós temos um aluno autista, nós temos um aluno 

cego, pra nós não é ser o atleta entendeu, a visão nossa é do todo desse aluno. 

 

8 – A instituição dedica aos alunos do 3º ano do Ensino Médio programas específicos que 

visam à aprovação nos vestibulares?  

R: Sim, nós temos assim, além das aulas específicas que é no contra turno, além daquela 

grade curricular que eu falei eles tem um projeto que nós chamamos de orientações 

profissionais e aí vem profissionais de várias áreas, inclusive Educação Física, nós tínhamos 

um professor aqui no colégio que ele agora tá em Portugal fazendo doutorado ou pós-
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doutorado que é da Educação Física, então este professor desde quando ele começou o 

mestrado dele, ele deixou vários projetos que a gente até hoje trabalha com eles inclusive no 

terceiro ano do Ensino Médio. Também para a Educação Física esse programa é 

aplicado? R: Sim porque a gente trata a Educação Física como um componente curricular 

normal, assim como o que vai escolher ser músico, então quais são as específicas pra quem 

vai prestar um vestibular pra Educação Física, tais e tais e tais, então eles tem mais aulas 

desses conteúdos, pra quem vai prestar um vestibular pra Música não só na Uel por exemplo, 

em Curitiba nós tivemos agora dois alunos que optaram por Música em Curitiba então a gente 

vai em busca do que é que eles precisam a mais pra uma aprovação e assim pra Educação 

Física, pra História pra Sociologia. 

 

9 – Teoricamente, o conteúdo pertinente a Educação Física não se faz presente nos 

vestibulares de inúmeras universidades e faculdades. Pensando nisto, qual a sua opinião 

para reverter este quadro? 

R: Eu penso que os fundadores desta rede de ensino avançaram muito com a construção dessa 

matriz curricular, quando fala na prática da Educação Física não só a prática do esporte mais 

olhando a saúde mesmo, e hoje um dos mal do século é justamente a saúde e todo mundo que 

vai ao médico qual que é a primeira recomendação, uma prática da Educação Física, uma 

coisa que você sinta prazer em fazer, então não essa idolatria do corpo mais esse aspecto da 

saúde, então eu penso que uma maneira da gente modificar essa visão da Educação Física é 

esse viés, é o viés da saúde porque realmente quando você prática uma Educação Física, você 

tem uma sistematização e seja a caminhada ou seja até pra uma competição o bem que faz e 

os resultados que você colhe são necessários, inclusive até para as meninas que querem ser 

modelos porque aqui tem muito disso, então a gente diz e ensina muito isso através de revista, 

visita nas academias, um monte de trabalho a gente faz, você pode ser modelo e não precisa 

sair desmaiando e vomitando e não comendo desde que você tenha uma prática sistemática de 

Educação Física de física, então tudo isso a gente trabalha, trazendo até médico que trabalha 

nessa linha, então a gente faz todo esse trabalho aí. 

 

Complemento solicitado pelo entrevistado ao término das perguntas. 

Um aspecto importante que eu vejo que a gente faz é esse, nos temos então conforme a série 

dentro de quinta a oitava depois no Ensino Médio que culmina na gincana, a gincana nossa a 

gente tem prova assim, desde entrar no saco e sair correndo até a dança, a dança é o ponto 

mais alto da gincana, então nos temos aula de dança mais uma variabilidade tanto de salão 
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quanto a de street dance, funk, mais a dança com um fim, assim como as oitavas séries do ano 

passado apresentaram uma dança típica de uma determinada região da Paraíba então a 

Educação Física então vista nesse movimento do corpo essa expressão do corpo de várias 

formas. E essa variação funciona como no Ensino Médio? No Ensino Médio a mesma coisa 

então eles tem a opção, no Ensino Médio a gente da até mais liberdade, normalmente são 

raros os meninos que vão pra dança, mais tem, normalmente eles são mais no handebol ou 

futebol eles tão muito com o tênis de mesa, agora a hora é essa, então no Ensino Médio nosso 

trabalho na Educação Física é mais com essa recomendação da prática do esporte com a 

melhoria na saúde e no terceiro ano é específico pra isso, então aonde é que eles encontram o 

prazer na Educação Física essa busca do prazer físico mesmo, aquela sensação de que eles 

vão pingando pra você meninas do terceiro ano do Ensino Médio que vaidosa com pranchinha 

com não sei o que, mais elas vão por que é um momento prazeroso, não é aquela coisa 

obrigada de que todo mundo tem que jogar handebol, eu não suporto handebol, eu tenho medo 

da bola mais todo mundo é obrigado. No Ensino Médio a gente da essa opção de escolha, 

claro que dentro de um limite. O aluno escolhe uma modalidade no caso? É e aí faz um 

rodízio, então nessa semana a gente vai trabalhar isso, semana que vem a escolha é essa, por 

isso a gente delimita e aí a gente trabalha em cima disso. 

 

 

 

 

 



57 

 

APÊNDICE E 

Respostas: Coordenador 03 

 

Idade: 27 anos. 

Sexo: Feminino. 

Formação Acadêmica: Graduação em Ciências Sociais, Pós em Educação e atualmente 

cursando Pedagogia. 

 

1 – Há quantos anos você coordena o Ensino Médio desta instituição? 

R: Essa instituição eu estou no meu segundo ano só que o primeiro ano foi como orientadora 

educacional e esse é o primeiro ano como coordenadora, então de janeiro a novembro. 

 

2 – Qual é o papel que você atribui a Educação Física na escola? 

R: Fundamental, fundamental como um momento não só de lazer para os alunos mais como 

um momento pra eles conseguirem se relacionar melhor, um momento de descontração, um 

momento da prática do esporte de congraçamento mesmo entre eles. Eu considero 

fundamental a prática do esporte dentro da escola, tanto é que além da Educação Física o 

colégio promove escolinhas de quatro modalidades: basquete, vôlei, futsal e handebol. 

 

3 – Qual é o papel que essa instituição atribui a Educação Física? 

R: A instituição vê também a Educação Física como um momento fundamental, inclusive 

assim, o horário que a instituição estipulou pra prática da aula é à tarde para que os alunos 

possam vir nas atividades regulares de manhã em sala e a tarde a Educação Física ocorre uma 

vez por semana das duas às cinco. Então é o horário que a escola estipulou pra que eles 

possam vir já devidamente uniformizados e possam ficar bem à vontade sem ter que voltar a 

sala depois mesmo suado, mais a escola vê como fundamental a prática do esporte na 

Educação Física sim. A Educação Física ela é feita a tarde e ela é feita pra todas as séries? 

R: Todas as séries do Ensino Médio. O colégio só trabalha com Ensino Médio e ela é 

obrigatória a presença no primeiro, segundo e terceiro. 
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4 – No projeto pedagógico desta escola quantas aulas semanais estão previstas para o 

ensino da Educação Física? 

R: Por turma duas aulas, nós temos duas turmas de primeira série, duas de segundo e um 

terceirão. Como o terceiro são 120 alunos aí a gente também divide como se fossem três 

turmas, não ficam todos os alunos ao mesmo tempo, são duas aulas de 40 minutos.  

Essas aulas são iguais para todas as séries do Ensino Médio?  

R: Então, a gente deixa os professores de Educação Física nesse sentido bem à vontade pra 

estipular, pra organizar, pra trabalhar com modalidades, eles vão fazer uma atividade 

diferenciada, então os professores normalmente, pela programação não, trabalha com uma 

determinada modalidade primeira série, segundo e terceiro.  

Como é feita a alocação da disciplina de Educação Física no quadro de horário 

destinado aos alunos do Ensino Médio?  

R: Seria mais ou menos isso que eu já falei, na verdade a gente tá seguindo um planejamento 

já pelo menos que acontece nos últimos cinco anos dessa forma. A Educação Física cada 

tarde, os professores dão aula pra uma série, por exemplo, a primeira série na segunda feira, a 

segunda série é na terça feira e a terceira série na quarta, é aí que a Educação Física acontece 

de segunda a quarta feira e quinta feira que é livre a gente abre para as escolinhas. Então por 

exemplo, na segunda feira que é a turma da primeira série, os dois primeiros horários primeiro 

A e os dois segundos horários para o primeiro B. Aí o aluno que tá permitido a não freqüentar 

a aula em quadra são aqueles que treinam oficialmente que tem técnico que podem mandar a 

declaração pra gente assinada contendo a carga horária do aluno por treino, calendário de 

jogos e o aluno que não freqüenta por algum motivo, “a não gosto da Educação Física” e tem 

um número determinado de faltas e o professor não conseguiu avaliá-lo, esse aluno é 

convocado pra fazer prova teórica no final do bimestre.  

O procedimento é igual para todas as séries do Ensino Médio?  

R: A estrutura é a mesma, alguns pedem pra abrir mão da Educação Física no terceiro porque 

tá muito focado para o vestibular e já fazem academia fora e treinam e fazem aquilo, mais 

realmente as três séries, a presença na aula de Educação Física é obrigatória. Agora a aula em 

si, ainda bem que os professores tem essa autonomia pra organizar. 

 

5 – A(s) aula(s) ofertada(s) encontra-se no turno em que o aluno está matriculado ou 

fora do mesmo? 

R: Assim, a nossa documentação aqui tanto em núcleo tanto quanto a documentação oficial 

ela estipula aulas oficiais no período da manhã e no período da tarde. A Educação Física tá no 
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período da tarde com outras atividades também obrigatórias, as provas aqui acontecem a 

tarde, laboratório é a tarde, os nossos alunos tem atividades durante toda semana, de segunda 

a sexta tanto no período da manhã como no período da tarde que é das 14:00min as 17:00min. 

Então a gente entende como esse período da 07:00min da manhã até as 17:00min como um 

período de freqüência regular. Como se fosse um período integral? R: Integral. Não todos os 

dias lógico, por exemplo, o aluno de primeira série tem aula normal de segunda a sexta de 

manhã e segunda a tarde, o aluno da segunda série de segunda a sexta de manhã e terça feira a 

tarde, o da terceira série de segunda a sexta de manhã e quarta feira a tarde. 

 

6 – Você considera que a Educação Física como disciplina escolar, possui relevância 

para manter-se na escola? 

R: Infelizmente não. Eu particularmente vejo a prática do esporte da Educação Física assim 

como os professores fundamental para os alunos, parte deles (alunos), acredito que 70% não. 

Como a gente trabalha só com adolescente as meninas principalmente tem uma determinada 

aversão a Educação Física, “a não quero, a eu faço academia, eu vou trazer a declaração da 

academia, eu faço balé, eu faço aula de dança”, então a grande maioria, alguns meninos 

também, que tem alguma dificuldade de relacionamento não gostam da Educação Física de 

jeito nenhum, se pudessem não viriam, mas se eles pudessem escolher a Educação Física é 

fundamental faz parte não daria certo. Então acaba que você acha que não possui 

relevância? R: Não, infelizmente não. 

 

7 – A instituição realiza um aproveitamento de freqüências e notas de atividades físicas 

desenvolvidas fora do âmbito escolar por parte dos alunos do Ensino Médio? 

R: Só para aqueles alunos que comprovadamente treinam, que nem nos temos um pessoal que 

treina basquete oficialmente, inclusive é o município que financia tem um técnico até o ano 

passado à escola cedia o espaço, eles treinavam aqui na escola a escola também financiava 

algumas viagens esse ano que não tá ocorrendo, mais a gente sabe que essas meninas 

continuam treinando oficialmente com o mesmo técnico em outros locais e elas são 

financiadas pelo município. Nesses casos a gente aceita uma declaração comprovando a carga 

horária e o técnico muitas vezes manda uma determinada nota onde a gente aproveita pra 

notificá-la aqui. Só se for o caso de esporte de auto rendimento mesmo? R: Exatamente, 

uma coisa oficial mesmo, comprovada, não uma simples academia. 
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8 – A instituição dedica aos alunos do 3º ano do Ensino Médio programas específicos que 

visam à aprovação nos vestibulares?  

R: Sim.  

Também para a Educação Física esse programa é aplicado?  

R: Não, o colégio assim, para os alunos de terceira série a que a gente chama até de terceirão 

aqui, o conteúdo dado em sala é praticamente o mesmo que é dado para o cursinho então eles 

tem aulas de manhã de segunda a sábado na verdade, é que sábado é um dia de freqüentar só 

para o terceiro justamente por causa disso e a tarde o colégio semanalmente lança o 

cronograma com aulas específicas, oficinas, plantões que são focados para o vestibular. 

Criamos agora na primeira semana de novembro uma semana temática para o ENEM, então 

são aulas voltadas para o vestibular, aulas específicas, o pessoal que é de exatas que gosta de 

vir na específica de Matemática de Física, o pessoal de biológicas de humanas e assim por 

diante. Para a Educação Física, voltada para vestibular não. 

 

9 – Teoricamente, o conteúdo pertinente a Educação Física não se faz presente nos 

vestibulares de inúmeras universidades e faculdades. Pensando nisto, qual a sua opinião 

para reverter este quadro? 

R: Eu acho que de uma forma assim didática, eu acho que poderia sim ser colocado a 

importância da prática do esporte, não só como eu falei no início como uma hora de lazer de 

distração mais como fundamental pra pessoa assim tá com um físico melhor, a gente sabe que 

depois da prática do esporte a pessoa fica com mais vontade, fica mais animada, tanto é que 

nos temos um grupo aqui do cursinho que o cursinho ele é só aula, vestibular, sala de aula e 

não tem uma atividade física e esse grupo veio me procurar uns três meses atrás pra pedir o 

uso da quadra uma vez pode semana porque eles queriam uma oportunidade de fazer uma 

atividade física já que a gente tem um espaço pra isso pra como um momento mesmo não só 

de descanso mais pra aliviar a mente mesmo e a gente cedeu esse espaço, uma vez por semana 

o pessoal do cursinho vem fica a vontade usa a quadra mais eu acho importante se houvesse 

uma determinada política de investimento na Educação Física também como parte integrante 

do conteúdo de vestibular mesmo. 

 


